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líU U-cmciido azo t e d e l a d e s p o b l a c i ó n , 
q i i c c o a t a n s o b r a d o m o t i v o e m b a r g a a q u í 
l a a t e n c i ó n p ú b l i c a , h a l l egado a l fin á 
'plíirmai.- h a s t a a l i j ropio G o b i e r n o , q u e se 
h a c r e ído e n la n e c e s i d a d d e a d o p t a r m e 
d i d a s p a r a a t a j a r m a l t a n e s p a n t o s o . 

;Y t r a t á n d o s e d e F r a n c i a , c l a r o e s t á q u e 
l a p r i m e r a d e l a s m e d i d a s q u e se impoire 
e s la d e r ú b r i c a , l a d e n o m b r a r u n a C o 
m i s i ó n e x t r a p a r i a m e n t a r i a q u e , so p r e t e x 
t o d e e s t u d i a r e l a s u n t o , d é o c a s i ó n á los 
o r a d o r e s d e luc i r s u e locuenc i a y d e per 
d e r l a s t i m o s a m e n t e e l t i e m p o e n v a n o s 
t o r n e a s r e tó r i cos , s in l l ega r ú n i n g u n a con-
c lu s ióu p r á c t i c a . 

F'í m i n i s t r o d e H a c i e n d a , e l j u d í o K l o t z , 
q u e h a s ido el e n c a r g a d o d e p re s id i r l a y 
d e c o n s t i t u i r l a , n o se h a q u e d a d o c o r t o , 
y p re f i r i endo la c a n t i d a d á l a c a l i d a d , co
m o e s lóg ico ba jo u n r é g m i c n d e m o c r á 
t i c o , e n vez d e escoge r m e d i a d o c e n a de 
c o m p e t e n c i a s , h a p re fe r ido r o d e a r s e d e to
d o u n b a t a l l ó n d e n u l i d a d e s , q u i n i e n t o s 
indivi<luos n a d a m e n o s , e n s u g r a n m a y o 
r í a figuras d e c o r a t i v a s d e l P a r l a m e n t o é 
i n v á l i d o s de l mifimo. 

E l p r i m e r c u i d a d o d e e s t a f o n n i d a b l e 
l e g i ó n l ia s i do d a r á l u z — t r a t á n d o s e d e 
r e p o b l a r n o p o d í a p r o c e d e r s e d e o t r a m a n e 
r a — á u n a n u ü t i t u d d e S u b c o m i s i o n e s con 
o1:>jelo d e d iv id i r e l t r a b a j o : S u b c o m i s i ó n 
fisca!, í d e m c e n t r a l , í dem a d m i n i s t r a t i v a 
y j u r í d i c a , í d e m m i l i t a r (sic), í d e m so
c ia l , í d e m d e es tad í s t i ca , í d e m d e h i g i e n e 
y t e r a p é u t i c a , í d e m d e r e p r e s i ó n c o n t r a el 
i n a h u s i a n i s m o , í d e m de l u c h a c o n t r a el 
a l c o h o l i s m o , í d e m financiera, e t c . , e t cé 
t e r a , e t c . 

L a s p r e s i d e n c i a s d e esas Subcomi .s iones 
Se h a n d i s t r i b u i d o e n t r e t o d o s los m a n d a 
r i n e s de l r a d i c a l i s m o : los R i b o e , los Cai-
i lau 'x , l o s B i e u r a i n M a r t í n , l o s C o c h c r y , 
l o s Fo i i za r t , y o t r o s S a r r i e n , l a m a y o r 
p a r t e d e c r é p i t o s y s o l t e r o n e s e m p e d e r n i 
dos , q u e e n lo q u e m e n o s h a n p e n s a d o 
Xiuuca es e n p r e d i c a r con e l e j e m p l o , y 
q u e i)ráctÍGanTcnte h a n d e m o s t r a d o s u s 
in.stiuLos ego í s t a s , s u s i b a r i t i s m o y STi 
a v e r s i ó n á l a s c a r g a s d e fami l ia , n e g á n d o -
* ; á c o n s t i t u i r n i n g i u i a . 

U n o d e é.stos, m i e m b r o d e l a S u b c o 
mis ión d e es tad í s t i ca , h a t e n i d o la ciu-io-
s idad d e a d i v i n a r la e d a d de t o d o s el los , 
l l egando a l v is toso t o t a l d e ve in t i s i e t e mi i 
q u i n i e n t o s a ñ o s , «si la e x p e r i e n c i a se p u 
d ie se s u m a r c(mio se s u m a n l a s e d a d e s , 
esa cifra imixynenle ser ía d e s d e l u e g o i m a 
g r a n g a r a n t í a d e ac i e r t o . P o r d e s g r a c i a , 
n o e s a.sí, s i e n d o l a e x p e r i e n c i a p u r a m e n 
te p e r s o n a l y j a m á s co lec t iva , y esa Co-
l i i i s ióu c u y o s m i e m b r o s r e p r e s e n t a n u n a 
e x i s t e n c i a d e d o s c i e n t o s s e t e n t a y c inco 
•siglos e s cas i s e g u r o q u e n o c o n s e g u i r á 
p r e s e n t a r m á s q u e conclu.s iones in fan t i l e s . 

A s í p e r m i t e aug iu-a r lo s u c e d i d o e n s u 
p r i m e r a .sesión. 

K l m i n i s t r o K l o t z , t o m a n d o al to ro po r 
los c u e r n o s , p r e s e n t ó , s in v e l o a l g u n o , t o 
d a la e x t e n s i ó n de l m a l . 

( ( Impor t a g r a n d e m e n t e — d i j o — q u e los 
í r a b a j o s d e l a C o m i s i ó n se a c o m e t a n con 
s u m a c e l e r i d a d , p o r q u e , d e s g r a c i a d a m e n 
t e , l a d e s p o b l a c i ó n n o es p a r a n u e s t r o 
p a í s u n a a m e n a z a v a g a y r e m o t a , s i no u n 
p e l i g r o n a c i o n a l i n m e d i a t o y a p r e m i a n t e , 
q u e e x i g e m e d i d a s r á p i d a s , s e g u r a s y efi-
ípaces. 

« S e g ú n l a s ú l t i m a s e s t ad í s t i c a s oficia
les , q u e s o n l a s d e 1910, a q u e l a ñ o el 
¡excedente d e los n a c i m i e n t o s s o b r e l as de
f u n c i o n e s fué e n A l e m a n i a d e 879 .113 ; en 
' A u s t r i a - H u n g r í a , d e 573-520; e n I n g l a t e -
t r a , de 413-779; e n I t a l i a , d e 4 6 1 . 7 7 1 . ¡ E n 
'F ranc ia , s o l a m e n t e d e 71 .418 ! 

^« In fe r i o r i dad m i l i t a r , i n f e r io r idad eco-
t iómica , d i s m i n u c i ó n d e la p o b l a c i ó n e x 
p a n s i v a d e F r a n c i a e n el m u n d o ; t a l e s se
r á n l as c o n s e c u e n c i a s , m á s p r ó x i m a s ó 
m á s r e m o t a s , p e r o en t o d o caso inev i t a 
b l e s , de la c r e c i e n t e i n f e c u n d i d a d de n ú e s - i 
t r a s c o m p a t r i o t a s . » 
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F,l p r o b l e m a q u e d ó asf p l a n t e a d o c o n 
t o d a c l a r i d a d , y F r a n c i a p u e d e c o n t e m 
p l a r c u t o d o s u h o r r o r e l m o n s t r u o q u e 
a m e n a z a d e v o r a r l a . 

¿ C ó m o i m p e d i r s u s e s t r a g o s ? 
« P r o s i g u i e n d o c u e l c a m i n o q u e y a h e 

m o s e m p r e n d i d o — d i j o c o n d e s c o n c e r t a n 
t e i n g e n u i d a d el m i s m o K l o t z ; — c o m p l e 
t a n d o la r e d , q u e ya h e m o s e m p e z a d o á 
te je r , d e l eyes , e s t i m u l a n d o l o s n a c i m i e n 
tos , t a l e s como ' l a l e y d e p r o t e c c i ó n á l a 
in fanc ia , l a d e r e g l a m e n t a c i ó n d e los n i 
ñ o s a s i s t i dos ( e x p ó s i t o s ) , la p r o y e c t a d a 
d e i m p u e s t o sob re los ce l i ba t a r io s , y s i e s 
prec i so , s o b r e los m a t r i m o n i o s e s t é r i l e s , 
l a d e soco r ro s á l a s f ami l i a s n u m e r o s a s 
n e c e s i t a d a s , e t c .» 

E s 'decir , l e y e s l a m a y o r p a r t e i n i c u a s , 
y c u t o d o caso c o n t r a p r o d u c e n t e s , q u e 
ba jo l a c a r e t a d e l i n t e r é s .social o c u l t a n 
los m á s v i l e s y d e g r a d a n t e s i n t e n t o s IK>-
l í t icos y d i c t a d a s t o d a s c o n u n fin elec
t o r a l . 

P ú b l i c o e s y no to r io , y n o h a y d í a en 
q u e u n n u e v o e s c á n d a l o n o v e n g a á c o m 
p r o b a r l o , q u e t o d a s esas l eyes s e n d o so
cia les n o t i e n e n o t r o o b j e t o q u e p o n e r en 
marros de los p r e f e c t o s , ó d e los A y u n t a 
m i e n t o s fondos q u e se r e p a r t e n e n t r e los 
elcctm-es q u e v o t a n (es dec i r , p o r e l 
c a n d i d a t o m i n i s t e r i a l ) , e x c l u y e n d o e n a b 
so lu to á los q u e d e n s u s u f r a g i o a l d i p u 
t a d o d e opos ic ión , a u n q u e e s t o s l i l t imos 
l l even sobre l a s cosd lh i s u n a t r i b u d e 
ch iqu i l lo s y los o t r o s s e a n ce l i ba t a r i o s . 

P o r s u p u e s t o q u e a u n q u e n o fuera as í , 
y a u n q u e e sa s l e y e s se ap l i ca sen r e c t a , 
i m p a r c i a l y j u s t a m e n t e , n u n c a c o u s t i t u i -
r í a n m á s q u e r e m e d i o s e m p í r i c o s ó pal ia 
t ivos q u e a m o r t i g u a r í a n acaso l o s efec tos 
del m a l , p e r o sin h e r i r á é s t e e n s u ra íz 
y d e j a n d o en p i e la c a u s a . 

P e o r ser ía a ú n si se r e a l i z a r a el p r o y e c 
t o d e i m p o n e r n u ü t a s á los m a t r i m o n i o s 
i n f ecundos , jnedid; i v e r d a d e r a m e n t e i n h u 
m a n a , c u a n d o n i u c h o s d e e l los s e r á n los 
]>rimeros e n l lo ra r s u es t e r i l i dad . I / ) con
t ra r io ser ía h a r t o m á s lógico y m e n o s fe
r o z : a l i g e r a r d e impuesto.s á l a s fami l ias 
f e cundas , s i n s e n t a r la m a n o á l as q u e 
t e n g a n la d e s g r a c i a d e no se r lo . 

P e r o t o d o el lo , r e p i t o , n u n c a p a s a r í a 
de a n d a r s e po r l a s r a n m s , cuando- l o u r 
g e n t e , lo ind!S¡x;n.salde, lo q u e d i c t a e l 
p r o p i o insílinto de c o n s e r v a c i ó n e s a t a c a r 
el t r o n c o . 

Y el t r o n c o es la e scue la l a ica , .el m a e s 
t ro a t eo , l a e n s e ñ a n z a s i n Dios . 

L a des]x>blación e s t á a s o l a n d o á F r a n 
cia dest le q u e h a n , l l e g a d o á ser consc ien
tes y n u b i l e s l a s ' .generac iones e d u c a d a s 
en l a s e scue l a s q u é c reó .Tulio F e r r y . 

A n t e s el nui l se c o n c r e t a b a á la c íase 
med ia , á l as g e n t e s i n s t r u i d a s , v n o lle
g a b a a l p u e b l o , p o r q u e é s t e , ó "no .sabía 
leer , ó se e d u c a b a i e n l a s escueh/.s de los 
H e r m a n o s d e la D o c t r i n a C r i s t i a m . 

As í se o b s e r v a b a el f e n ó m e n o de q u e 
las fami l ias Inu-gucsas no con tab rm n'iás 
q u e c o n u n descend ien t e^ ó d o s á lo su 
m o , y l as m e n e s t e r o s a s , c o n n u m e r o s a 
p r o l e . 

E l m a e s t r o la ico e r a desconoc ido p a r a 
el las y no les h a b í a i n c u l c a d o t o d a v í a el 
v i r u s m a l t u s i a n o . 

H o y , e n c a m b i o , h a y escue la s oficiales 
q u e s o n al p i e d e l a l e t r a of ic inas d e abor 
tos , d o n d e se d i s t r i b u y e n folletos y h a s t a 
se r e p a r t e n m e d i c i n a s y se e n s e ñ a n m é 
t o d o s p a r a i m p e d i r q u e se c u m p l a el d iv i 
no p r e c e p t o : c reced v m u l t i p l i c a o s . 

M i e n t r a s esa s e n t i n a n o s e c i e r r e , l a 
ne.ste d e la d e s p o b l a c i ó n c o n t i n u a r á in
f e s t a n d o á F r a n c i a . 

Y si p o r a h í n o e m p i e z a la C o m i s i ó n d e 
los q u m i e n t o s , s e r á t an i n f e c u n d a c o m o 
i n f e c u n d o s ,son los m a t r i m o n i o s m a l t u s i a 
no.?-, V s u o b r a , .sea la q u e fue re , se r e 
d u c i r á al p a r t o d e l o s m o n t e s . , 

F . M . MELGAR 
Parts, sg Noviembre igiz 

POR TEI^fiGRAFO 

R O M A 5. 20. 

Su .Santidad ha des t inado á los nuevos 
Catdenales á l as s igu ien tes Congregacioines; 
'A :nonseñor Cos, á Sacramentos y E s t u d i o s ; 
á iiíouseüor Vico, á la de Ri tos y Ceremo
n i a s ; á monseñor Na lg , á la P r o p a g a n d a 
Fid?. y asuntos R i to O r i e n t a l ; á monseñor 
'3HUcr, á Ri tos y Ceremonias , y á monseñor 
;/i.]niaraz, á la de Sacramentos y Religiosos. 

L'Osservatore Romane, t r a t ando d é l a agi-
teción pro tes tan te en Alemania cont ra los 
Jesuítas, afirma que la ley t iene carácter 
confe.oioual odiado. 

Hace votoís por que cese esta s i tuación 
anormal y ofensiva pa ra es tos respetables 
c iudadanos y penosa pa ra los católicos ale
manes . 

^—lil Cardenal N a l g se h a posesionado eí 
t í tu lo de San Mareos, as is t iendo el maes t ro 
d e cámara del Pontífice, el embajador de 
Aus t r i a y ot ros personajes.--TMrcfe¿. 

mi l i l is 

A y e r no resu l tó aprobado n i n g u n o de los 
opositores que ac tuaron . 

P a r a hoy,, á l a s cinco de la ta rde , es tán 
fconvocados los oposi tores desde el n ú a i 177 

Jjas ta el 200 de la l i s t a . ' 

UÍT ARMA 
T ¥NA L E Í 

SViva la navaja libre! 
Yííxiian de presentar en la Cámara una 

proposición de ley que tiende á hacer tnás 
rigurosa la represión de los crímenes y deli
tos cometidos con armas prohibidas.. 

Y en seguida, el diputado Claussat, parti
dario de la cuchillada libre, ha presentado 
una enmienda concebida en estOs términos: 

eArt tculo adietonal . L;is disposic iones de 
la presente l ey u o s o a apl icables á I&3 cu-
clüllos.» 

¿Poi- qué este excelente diputado Cla^ussat 
quiere que los crímenes y delitos cometidos 
con cuchillos ó navajas gocen de cierta in
dulgencia legislativa ?., 

La rasan es muy sencilla: porque Claus
sat es diputado por Thiers, ciudad donde 
hay muchas y muy florecienles fabricáis de 
ctichillos. 

¡Pobres electores míos'!—ha exclamado el 
bondadoso Claussat.—¿Qué va á ser de eUos> 
si la ley /reprime enérgicamente los críme
nes del cuchillo? Yo tengo que defender, ante 
todo, los intereses de mis electores. ¿Qué 
me importa que se cometan tantos crímenes 
por apaches armados de «eustachesn, como 
llaman á los cuchillos esos caballeros? ¡.Que 
haya un cadáver más ó un ciento, qué nos 
importa á nosotros, es decir, á mi y al mun
do de la cuchillería ? Ciiando prospera el cri
men, prosperan los cuchilleros de mi distrito. 

Los diputados de .'iaint-FAieune, famoso 
par sus revólveres, van á presentar otra en
mienda QUe dice asi: 

«Ajtículo adicional . L a s disposic iones de 
la presente ley n o son apl icables á los re 
vólveres.» 

y los diputados de oirás regiones, pre
sentarán asitnisnio enmiendas en favor de 
otras armas prohibidas. ¡Qué diantre! Lo 
primero de todo son los intereses de la in^ 
dustria nacional. 

Y no hay que ocultar que, en resolución, 
es preciso proteger el asesinato y el homici
dio, para qu.e vivan los nwgistrados, los 
gendjirmes, los policías, los carceleros y los 
verdugos. 

Suprimid los cuchillos, y se mueren de 
hambre los electores de M.' Claussat. Sujyri-
mid las cuchiUadas y, para no morirse de 
hambre, tendrá que mudar, de oficio toda 
una turba de gentes. 

ECHAURl 
2 de Diciembre. 
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MIEANSO 
ALREDEBOE 

Asociación Católico-Nacional 
de Jóvenes Propagandistas 

Como d e cos tumbre , reitnirán.se hoy , á l as 
.siete y media de la t a r j e , los señorea q u e per-
tcnioccn á esta Asociación, en la Redacción 
de F L DivBATü. 

EH EL REICHISTAG 

LH mmn u ui üiMn 
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POR TELáGRAFO 

P A R Í S 5. 10,30. 
Dice Excelsior, que la Cámara d e Comer

cio espauola de Par í s , con objeto de festejar 
la í i rma de l Tratado franco-español, ofrece
r á al. Sr. García Pr ie to u n banque te , que se 
celebrara en breve en Par í s , y a l q u e l = i s t i -
ran , además , a l tas personal idades francesas v 
españolas . -̂  

E n la información abier ta por el m i s m o 
periódico acerca del Tra tado , inse r t a h o y l as 
dedaracioi tes del Sr. De Carabia , comisario 
genei | i l de E s p añ a , que fué en la Expos i 
ción In ternacional de 1900, quien se mues t r a 
en tus ias ta par t idar io d e l a u n i ó n franco-eS-
panola , median te una «entente», n o amis to
sa, s ino fraternal . 

El TpsSaaS© @n @i Pas-SamestSe» «rassesés. 

PiVRÍS 5. iS. 

E l Tra tado franco-espnñol, que i rá prece
dido de u n a exposición de motivos m u y com
pleta se d is t r ibui rá entre los d ipu tados den
t ro de a lgunos d ías . 

Desde m a ñ a n a quedará deposi tado en la 
Cámara . 

M. Poincaró se po'ndrá á l a disposición 
de la Comisión de relaciones exter iores para 
aportarla- cuantos da tos requiera para su t ra
bajo. 

BU C O I H T A PLASSAs 

0EI6IMLES m MTüILiaAB 

POR TEI^liGRAPO 

BlíRT.ÍN 5. 15,35. 
I )e ;de hace d ías viéiie:-'<e no t ando g r a n re-

viKlo cu ia pol í t ica in ter ior d e Alemania . 
i .os dipuí^.;ios del cen t ro , el g r a n par t ido 

c. • 'ilico al(.;iv.áii, n o .se h a n rescatado d e e.-i-
t:-L!irii- s u s m á s acerbas crítica.s con t ra la 
polILica in te r io r de l cancil ler del Imper io , 
es t imando que esa polít ica l a s t ima los sen
t imien tos d e u n a b u e n a parte, de l Imper io 
a lemáu. 

Es t e es tado d e agi tac ión y d e acerbas cen
su ra s h a ten ido al fin cris tal ización en el 
Re ichs tag , en donde el leader del cen t ro ca
tólico se lia p ronunc iado u n a vez m á s con
t r a la l ey d e 1872, d i c t ada p o r el Gobie rno 
con t ra los j e su í t a s , negándose á abrogar la 
ahora , á pesar d e las rec lamaciones d e mi 
llones de católicos a lemanes , v ivamen te in
teresados en s u anulac ión . 

Ea pro tes ta d e los católicos lia t en ido sU 
exacerbación al conocerse e l voto de l Con
sejo federal en el a sun to , e n el que se deja 
t ras luc i r la desconfianza del canci l ler con t r a 
la l ibe r tad civi l y religiosa en el Imper io 
germánico . 

E n la sesión del Re ichs tag d e ayer , á qute 
an tes s e a lude , el leader del cent ro lanzó, 
ent re los ap lausos de sus corre l ig ionar ios ' 
u n re to al cani iUer, condensado en las si
gu ien tes frases: 

xObraremos con arre.glo á la conduct r que 
se observe con los católicos, debiendo t ene r 
e n c u e n t a el Gobierno que cons t i tu ímos u n 
par t ido fuerte, formado por u n a pa r t e m u y 
i m p o r t a n t e de l Imperio.» 

E l canciller, rojo de emoción, le^rjntóse 
a -contastat esas pa labras , no ten iendo o t ro 
a r g u m e n t o en apoyo de su polí t ica que la 
manifes tac ión d e que los pro tes tan tes son en 
Aleman ia más numerosos que los catolices. 

Eos án imos quedan , pues , ba s t an t e enco
nados , y se preven ruidosos acontec imientos 
en l a pol í t ica in ter ior de Alemania , der iva
dos d e la conducta obt inada del canci l ler 
de l Imper io . 

Notas de sociedad 
FaMacimSenfos. 

Falleció a y e r la anciana m a r q u e s a de Val-
deigles ias , m a d r e del director p ronie ta r io de 
La Época, y persona m u y quer ida d e cuan
tos t e n í a n la dicha de honrarse con su amis
t ad . 

Bondadosa en extreme', tenía predilección 
por los desheredados d e la for tuna, y á ellos 
consagraba , no sólo la d á d i v a m a t e r n a l , s ino 
t amb ién la l imosna del consuelo. 

A su familia, y m u y especia lmente al se
ñor m a r q u é s de Valdeigles ias , e n v i a m o s 
nues t ro s incero pésame, pidiendo á Dios con
ceda e! e terno descanso á la i lus t re fallecida. 

^ —También falleció ayer D. José María Bo
lívar , conocido medico del Cuerpo de la Be-
neíicencia mun ic ipa l . 

Er t fs i 'mos. 
Hál lase g r avemen te enfermo el conde de l 

P u e i í o . 

Viajes. 
H a sal ido pa ra Barcelona, donde p a s a r á 

u n a corta t e m p e r a d a , D. T-.'iccnte Gar-da de 
Ont iveros , secretar io pa r t i cu l a r del m i n i s í t o 
de Ins t rucc ión púb l i ca . 

De la política y de ia vida. 
Mientras io contrario no nos 'digan,, 

Grecia ni ha firmado el armisticio ni ha 
suspendido las hostilidades,, 

-Estos griegos quieren hac,er honor d su 
historia.. 

Al comenzar la guerra, Turquía trató 
de separarlos de la Confederación, conce
diéndoles territorios y privilegios comercia
les. El Gobierno de Aleñasj fiel á sus 
aliados, y d la idea madre de la Confede
ración: ((.libertar todos los cristianos del 
yugo islamilan, no aceptó... ni aun se dio 
por enterado. 

^ Bulgaria, en cambio, ¿desampara ahora 
d Grecia? 

¡Mal día para la.t glorias del Zar Fer
nando aquel cuando él, por si mismo, re
dactó los últimos artículos del armisticio, 
y traicionó al fin de la guerra!... 

Las potencias de primer orden han de
cidido ^ reunirse en Londres, para zanjar 
d e i l m t i v a m c n t e la cuestión balkhiica. 

No hay má^-sino que desde medAados 
del siglo XIX' la Están arreglando def in i 
t i v a m e n t e , y:., ¡ya lo x^eis, todavíé^- no 
está cu orden! 

+ 
¡Ya se aprobó el presupuesto ñe in

gresos ! '. 
¡Y se aprobó con un s u p e r á v i t 'd-c 16 

millones! 
Pues, ¿no afirmaba el ininislro de Ha

cienda, cuando se encargó de la cartera, 
que la situación económica era gravísitna? 
¿No confesaba el difunto Sr. Canalejas 
que liquidaríamos inevitablemente con d é 
ficit? 

¡Si!..., 
¿Entonces?..! 
Muy sencillo: Fuera del presupuesto, 

nos piden 155 millones de créditos extra
ordinarios. El año que viene será irremi
sible pedir otros 153, y . . . . ¡trampa ade
lante I 

IM jugarreta es burda, burda más que 
tela de saco. 

De suerte, que la realidad son 753, inas 
IS3 menos ló millones de défici t , ó sean 
ago millones de déf ic i t . 

¡Que ya son milionesi. 

+ 
La reforma de la Policía va parecién

dose á la labor de Penélope. 
¡Tejer y destejer! 
Arreglarse y desarreglarse, 
A la hora presente ignoramos si estará 

cu alza el arreglo ó el desarreglo. 
Y... ¡caramba!, para lo quc_^ va á ser

vir la tal reorganización, ya hemos gasta
do demasiado fósforo ocupándonos de 
ella... 

— ^ ^ ^ ^ S ^ S ^ ^ * * 

O D ^ E ^ O j S k . 3 3 E 3 XJWÍIL I E » . ^ , 

tOR *BI,T}GRAFO 

A n d r i n ó p e l l s b a m b a r i S a a d a . 
EONORKS 5. I I . 

AI Daily Telegraph te legrafía su oorres-
pousa l desde Mustafá P a c h a q u e d u r a n t e 
el^ d í a d e ayer cesó el cañoneo e n Andr i -
nópol is , pe ro que al anochecer comenzó u n 
espantoso bombardeo con t r a la c iudad. 

E l c o m a n d a n t e de l a plaza, s e g ú n e l mis 
m o corresponsal , requer ido p a r a que se r in 
d iera , h a contes tado que no lo h a r á nunca 
m i e n t r a s s u Gobierno 110 se lo ordene. 

C a m l i í o d e d i p l e m á t i e o . 

B R R L Í N 5. 9,30. 

De Vicna comunican a l Lokal Anzeiger 
que e l min i s t ro de Rus ia cu Belgrado h a 
sido l lamado á San P e t e r s b m g o y que pare
ce se rá reemplazado en breve. 

P a l a b p s s d a u n d i p i o m á l i e e . 
r . \ R í s 5 16. 

U n diplomát ico ext ranjero , cuyo nombre 
no descubre la Fren.-.:i, lia l iecl io ' i iUeresan-
t e s manifestaciones, hab lando con u n gruix) 
de periodistas acerca de la s i tuación que ac
t u a l m e n t e a t rav iesa la cuest ión de OñLute . 

«1& realineulL' admirable—dice el mencio-

M. Poincaré te rminó e x p r e s a m l j su con
fianza en que todas las di terencias de ni i íaa 
y cr i ter io se resolverán pacíficaiuente, iu-
s i s t i endo nuevamen te sobre la fir.i-c/a de 
las a l ianzas y amis tades de Fmuc ia , los sin
ceros esfuerzos de ésta en pro de la paz. 
y su voluntad de que .sean resiietados st.'S 
derechos y de man tene r inUuigible \x diatd» 
dad nacional . 

L a s n e g s c l a e í e n s s a 
I.ONDRIiS 5. 

E n todos los círculos pylítiuos 
como tema de convcr.-iación la pró.vi 
de negociaciones sobre la paz en 
kanes . 

Coinciden ca.si todos los pareceres en r se
g u r a r que los poiirparlcrs no durarán niáíí 
de dos semanas , y que el Tra tado de paz 
podra íirma.r.sc den t ro <lcl pre.wnte año. 

I,a conferencia íia sirio bien acogida t 
asi lo han comunicado las Cancilierí ¡ s 'dw 
be rh i i , .San Pc tc rsburgo , J 'arís y Viena. 

PuetS@s á d i scut i s* . 
EoNuiii 'S-5. 17,5. 

Créese que los coini.sionados turcos cn'l-i.<í 

d(-inina 
ina sciic 
i o,-! i l d -

rc-pt 'oxinias conferencias t r ae rán como e--* 
n a d o _ p e n í o m y e : : i a u n Í ^ ' ¿ m , q ; c ¿ ; T i ^ ^ ; ; ^ á la aprc.bación d e l 
balkánicos se apres taron á la lucha y hi co--^ " ^ declaraciones s iguicnícs : 

Los franceses, ocupadisimos en trazar 
calendarios y echar cabalas acerca de 
quién será el sucesor de M. Fallieres. ' 

La mayoría de los agoreros so deciden 
por M. Bonrgeois, porque es hombre tí,-
talento, muy capaz para entender en las 

\ futuras comiüicaciones internacionales que 
\sc temen, y en la acoplacióu del protecto

rado en Marruecos, que se espera. 
Otros, sin embargo, indican á M. Du-

bóst, presidente del Senada, precisani'cnte 
por su nulidad, por su parecido con Lou-
bet y Fallieres, en lo de no significar na
da, ni estorbar á nadie.. 

menzaron , con Montenegro á la cabv.-za, cuan
do dcsipués de t an tos años <le miuhi protes ta , 
decidieron consegui r por la tuerza de s u s ar
mas lo que no pod ían lograr con .solo la es])c-
ranza do q u e T u r q u í a cumpl iese viejos pactos. 

E s as imismo digno del mayor eiiconiio, la 
u n a n i m i d a d con que u n a vez empí-zada la 
lucha , pers iguieron el objetivo capi tal de la 

Pr imera , ( jne la península de Amlrinó-
polis y la pcnín.siila de Gauiool is quede» 
en poder <lc Turqu ía . 

Segunda . Oue Bulgaria ocupe toda la i-í-
.ffioii cnc-nlal del r ío M.-iritza y la c iudad ái 
IS-irkc-Klissa. 

Terceía . Que pase á poder de (írecia una 
p.arte del Ep i ro , y que la región de Alba-
i n r i tírf-jo Ar^fA^ 1 / ' f^ . . . 

lucha , pers iguieron el objetivo capi tal de l a ' i ' "*^í ^ p u o , y que la región de Alba 
c a m p a n a , s i n o como íin ún icamente buscado, I : , *f''i c ^ f ™ a d a autónonut, bajo la sobcra 
al m e n o s como medio para la consecución de i * " ' '^" ' ta i i . 
o t ros fines m á s impor t an te s y decisivos, c u a l : . * - " ' » ' t a - < J u c lurquír» en t re á formar par-
fué la sucesiva ocupación de impor tan t í s imas ^ '"^" " " ' " -
c iudades y pfisiciones o tomanas , y la mar
cha combinada hacia la carpjital del Imper io . 

E l propio juicio favorable, merece aque l 
momento , en qu,e ol)edcciendo s in duda al
g u n a , cons ignas p rev iamente acordadas, n e 
gáronse las cua t ro naciones a l iadas á t r a t a r 
s iqu ie ra posibi l idades d e t ransacción. 

Pero t r a s todo esto, t ras las victorias im 

f , 1 , V P .'balkánica á t í tu lo de proteo 
to i a d e Albania y Macedonia y pa ra defem 
der la suer te de estas provincias . 

L o s m ü i t a c A s a u s t r S a e o s . 

VífíNA S-
Una Comisión mi l i ta r se ocupa de ] o s ^ o . 

corros que serán entreg.idos á las fnmiltas'd.s 
los Sfjldados movilizadof;. 

Tin la Cámara ha comenzado la discusión por tan t í s imas , conseguidas por los Ejércitos! ' '" '^ Cámara ha comenzado 
balkánicos , que han obl igado á Turqu ía á i "*^ | proyecto de rec lu tamiento , 
cedar d e su pr imi t iva intran.sigencia, p a r a l , ^ ^ ^ d ipu tados socialistas h;i 1 p r i m u i v a intran.sigencra, p a r a l ^ •""" '•'4J"t-au"s sociaiLStas han declarada 

ella mi.sma, armist ic ios y paz, ai iarcce¡ '^?y f|"c en ca.'ío de una guer ra en que inc-
ahora u n a divergencia graiKle de cri terio en
t re los que s iempre fueron hermanos 3' defen
sores un idos de u n a causa común. 

¿ C a u s a s de esta división, (pie hoy no es 
aún , afor tunadanicute p a r a ellos, más" que u n 
princiipio, una sombra de incompat ib i l idad? 
Son difíciles de do tenn ina r .C;ibe pensar en 
u n dif-arc-nte grado, de ambición, que supone 
u n a t a m b i é n diversa manera d e recibir l as 

rn declarada 
, . - • , - - — - '̂-- .«•." ^uvu t i en cine me-

diafX) Aust r ia ellos ser ían los pr imeros cu 
tomar las a r m a s - e n defensa de la l ' a t r ia . 

D e o p i g e n b ú l g a r a . 
Soi.-JA q. 

.Se desmienten los rumores que han coni-
d o af i rmando que d u r a n t e el armi.sticio po-
ur ian aprovis ionarse las plazas s i t iadas 

l a m b i é n .'ie .s.ibe que los acuerdos tomado') uiKt umiijii.-u (iivei.sa manera <ie recnnr iasi V " " " ' ^ " se .sane que los acuerdos tomados 
peticiones de paz de Turqu ía . Puede .^er tam-¡ P;)r los al iados no .se hal lan débilita<los not 
b iéu u n verdadero nuivimiento de celos de'divergcnci.- i a lguna , pues aniique éstas h-i-
a l g u n a nación balkánica , respecto de las de-.3' 'an ex is t ido han quedado l imadas ías a-^ne^ 
m á s . V acaso la resu l t an te de u n a iijfluenci;i rezas . ' ' ' • * -i 

d ías 

¡Las novenas 'de la Inmaculada! 
Madrid crepuscular, ofrece estos 

un simpático aspecto animadísimo. 
Las gentes, al anochecer, se diri¿^... 

los templos..., todo azules, todo resplan
decientes. En el centro de los altares'ma
yores campea la forma bellísima que Mu-
nllo supo dar á la Concepción, copiada en 
cuadros ó estatuas... 

Afortunadamente, ida Purisimu Concep
ción» continúa siendo la Patraña de Es
paña... 

R. R. 

BOLETÍN OFICIAL 
I 3 E X . 

OBISPADO DE ÍWADBID-ALCALA 
I ! • !• *-^a « WI1> 

NOS EL DOCTOR DON JOSÉ MARlA 
SALVADOR Y BARRERA, por la gracia 
de Dios y de la Santa Sede Apostólica, 
Obispo de Madrid-Alcalá, caballero gran 
cruz de la Real y distinguida Orden de 
Isabel la Católica, comendador de la de 
Carlos III, consejero de Instrucción pú
blica, capellán de honor de S. M., su pre
dicador y de su Consejo, etc., etc. 

H A C E M O S S A B E R : 

Que ent re las facul tades especia les que be
n i g n a m e n t e se d i g n ó conferirnos la S a n U 
Sede Apostól ica a l e levarnos , s i n m é r i t o al
g u n o d e n u e s t r a pa r t e , á esta Si l la episcopal 
de Madrid-Alcalá , se cuen ta la con ten ida en 
u n Breve d e 16 de Febre ro d é 1906, p a r a d a r 
so l emnemen te la bendic ión apostól ica al pue
blo e n el d í a d e l a P a s c u a de Resurrecc ión 
y en o t ro festivo á Nues t ra elección v ar
bi t r io . 

Por tanto', deseando procurar á Nues t ros 
amad í s imos diocesanos el lucro de u n a gra
cia esp i r i tua l t a n ex t raord ia r ia , hemos de
t e r m i n a d o seña l a r la. p r ó x i m a fiesta de la 
Inmaculada Concepción p a r a bendecir en 
nomti re de Su San t idad , á todos los q u e se 
ha l len p resen tes á t an solemne acto , que 
t e n d r á l u g a r en nues t r a S a n t a Ig les ia Ca
tedra l , i n m e d i a t a m e n t e después, d e la misa 
pontifical que celebraremos con el favor d i 
v ino ; p rev in iendo á todos que p a r a g a n a r la 
indulgencia plenaria, aneja á d i c h a bendi
ción apostólica, es condición ind i spensab le 
habe r recibido los San tos Sacramentos d e 
Confesión y Comunión . 

D a d o en nues t ro Palacio Episcopal d e Ma
dr id , á i.o de Diciembre d e ig ia . -^ /Os^ Ma
ría, Obispo d e Madrid-Alcalá .—Por m a n d a d o 
d e S . E . I . el Obispó, m i señor , Móctor Ca
yetano Ortiz, v icesecretai io . 

ajena á la que sin error puede calificarse de 
enormemente in teresada. " 

Ahora bien, sea cnalqUiiem el motivo que 
produzca este comienzo de divorcio, lo impor
t a n t e del mismo , es la posibil idad, casi po
dr ía decir la segur idad , d e (pie los Pastados 
al iados, al dejar de serlo, habr ían de 
ix-rder_ cuan ta s ventajas han obtenido de 
su unión. Del misnso modo que 'J~urquía no 
ha po:iidü rcsi-.-;tir al empuje colectivo, inten
tar ía ahoj-a, ca.so de sobre¡.cniir la rup tu ra , 
apruvecliarse de ella, ayudada al menos , p o r 
u n a potencia eUiTopea de pr imer orden. 

E s necesario á l as cua t ro naciones deman
dan tes , conservar en sus, actuacionies diplo
mát icas , la misma uni formidad q u e observa
ron en ías mi l i ta res . 

Desde el momen to en que el conflicto a r -
mado--»ha ent rado en vías de arreglo , adquie
re el l i t igio un carácter especial, del que 
pueden surg i r ser ias complicaciones, si so
bre la melsa donde haya de discut i rse no re ina 
en t re los al iados la m i s m a un idad de pensa
mien to y d e acción que ha prevalecido en los 
campos de batalla.» 

L a a c t i t i g ^ d a 3»r>s<sla. 
P A R Í S 5. 19,30. 

Informes adqui r idos en la Legación grie
ga , de esta capi ta l , d a n casi como seguro 
que los comisionados helénicos en Tchata ld-
j a firmarán ho}'^ ó h a b r á n firmado y a el ar
mist ic io . 

E s t o se debe á ins t iucciones t e rminan t e s 
enviadas a l campo de batal la por el Gobier
no de Atenas . 

E n la Legación no se ha recibido á es ta 
hora noticia oficial de la firma-; pero se con
taba con recibir la en u n té rmino m u y breve. 

Deo la ra f f i i s s íGS d@ M, PoínasPé, 
PARÍS 5. 19,50. 

E l pres idente del Consejo, informando an
te la Comisión de Negocios Ex t ran je ros de 
la Cámara de d ipu tados , ha expl icado la ' 
polí t ica seguida por Franc ia an te la •crisis 
or ienta l , y h a recordado que aquélla hizo 
cuan to le era posible para evi tar el conflicto 
ba lkánico , y luego para localizarlo, mai i te- ' 
n iendo casi á dioido conversaciones d ip loma- ' 
t icas con todas las potencias de Europa , 
exis t iendo s iempre completo acuerdo con las 
naciones amiga.s 5'' a l iadas, con las cuales la 
Repúbl ica obró en todas las evasiones con 
entera confianza é in t imidad . 

M. Poinicaré hizo luego his tor ia de ki gue
r r a balkánico- turca y de la acción diplomá
t ica de_ F r a n c i a ; pero por la misrna rapi
dez—dijo—con que se desarrol laban los ac-on-
teci inientos, resu l ta ron inút i les las gestio
nes de las potencias , encaminadas ád l eg í i r 
á u n a mediación ó la paz definitiva encere 
ambos bandos be l igerantes . 

S in embargo—añadió M. Poincaré,—se ob
t u v o un resu l tado impor t an t e , y fué la de
claración hecha t>or las grandes potencias 
de que no pre tend ían n i n g u n a adquisición 
te r r i to r ia l . 

Luego , el pres idente del Consejo y min is 
t ro de Ne.gocios Ex t r an je ros habló de la ne
cesidad de defender los intereses financie
ros , indus t r i a les y económicos de Franc ia 
en las regiones que h a y a n de ser separadas 
de T u r q u í a , d e Eu ropa , y , sobre todo, la de 
no sacrificar n i n g ú n ele'mento de la t radi 
cional influencia francesa en aquel las co
marcas . 

L a s potencias—siguió diciendo—se h a n 
p u e s t o de acuerdo p a r a reconocer que las 
operaciones mi l i t a re s real izadas por los be
l igeran tes n o cons t i tuyen hechos consuma
dos , y todas se h a n abs ten ido de cualciuier 
m e d i d a ó inic ia t iva ais lada, cuyos efectos 
hub ie ran sido i r reparab les , s iendo ello la me-

, jo r g a r a n t í a p a r a l a paz europea. 

D a e r i g a n t u r c c . 

CONSTANTIXOIT.A 5. 21. 
En los cent ros políticos se con.-idcva cl 

armist ic io como uno de los mayoics éxi tos 
obtenidos . » ; 

La opinión -aquií .se halla n m y irr i tada con
tra (;rccia por iio querer cs ta 'nac ión ílrtüaf 

I el armist icio. 
j línos^ creen que exis te antagoni.-iuo r e d 
! en t re Grecia y Bul.garia, y otroíí dieen 'lue 

no es más que el resul tado de una inteli
gencia entre los aliados pa ra de este modo 
poder man tene r el bloqueo del Est recho de 
los Dardanelos d u r a n t e las negociaciones. 

^ o n ^ e n e Q r a p a c t a i a p a s . 

Ci-rriÑA s. 
La orden Real concerniente al cese de lag 

operaciones d e avance en las l íneas de com
bate será hoy comunicada á los comandan, 
tes de los pues tos mi l i ta res . 

La noticia del armist icio ha sido acogida 
con g r a n satisfacción. 

E l Rey h a nombrado hoy tres delegados, 
que as is t i rán á las conferencias de la paz. 
y que sa ldrán m a ñ a n a para Tchatakl ja . 

E n íla C á m a s < a í n g S e s a . 
L O N D R E S 5. a.-̂ . 

Lord L-awntons ha pronunciado un*d;scur-
so que ha causado profunda scns. 'ción. 

H a d icho que debe c.->laise p i tparado» 
s iempre para las cont ingencias futuras , j 
que an tes que la t ranqui l idad curc>pta se 
lestabfczca puede estal lar 'una guer ra . 

Declaró que la Gran Brebirn tío se h.dla-
ba p reparada y que era preciso hacerlo, ¡xira 
obrar en consonancia con lo.<- acontecimien
tos q u e se avecinan. 

POR TELÉGRAFO 

Dfflw DaSsnassSa i i g l e s i a s . L © s * ' ¡ req! íS i 
t é s " y i& Pí j i - iaisssa. Us ía úimímérí. 

L Q S d@tec i ¡d@s. 

BARCEt^oNA 5. a.t,4o. 

Procedente de L a Coruña, ha Vlegido á está 
cap i ta l el joven y batal lador d ipu tado jai-
mis t a D. Dahnacio Igles ias . 

F u é sa ludado en la estación por muclios 
correl igionarios, que le felicitaron cariñosa
men te . 

—Los requetés j a imis tas , que t ienen por 
P a t r o n a á la Pur í s ima Concepción, se pro
ponen solemnizar la fest ividad del día 8, á 
cuyo efecto se están preparíindo grandes 
fiestas, que t endrán inus i tado esp!¿ndor. 

— Los individuos que forman la Jun ta re
gional j a imis t a haii presentado la dimis ión 
de su cargo , con objeto de dejar a l m a r q u é s 
de Cerralbo en ampl i a l ibertad p a r a fallar 
el plei to que sostienen los j a imis tas barce
loneses. 

Créese que esta conducta será im i t ada ñor 
la J u n t a provincia! . 

—Mañana serán obsequiados por la Juven
tud conservadora barcelonesa los redactores 
del periódico del par t ido Acción. 

El banque te es para conmemorar el p r i 
mer aniversar io de su fundación. 

— H a n s ido detenidos por la Policía cua t ro 
ra teros car ter is tas que desembarcaron en el 
muel le . 

Proceden de Buenos Ai res . U n o de ellos 
no pudo justificar la nrocedencia de una cre
cida can t idad (jue le fué encont rada . 
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O'X'TÁV/A 5, 
tíl pi'íixiéf ínimsb-0 ha presentado u n pro

yecto pa ra que le sean olrecidos al Rey 175 
nlilloiies de írancos p a r a que sean dest ina
dos á la construcción de t res íorniidables 
dfeadnougtks. i' 

Mr. Barden ha expues to que Ing la te r ra 
dominaba los mares y que hoy es tá reduci
d a su dominación a l m a r del Norte . 

Se t ra ta de restablecer en cierto modo el 
an t iguo poderío nava! bri tánico u r i e n d o los 
esfuerzos- de las colonias á los d€ la Me
trópol i . 
' , ' ^ < L a b a l a m i s t a r i i a s a . 

P A R Í S 5. 12,30. 

E n el pueblo de Pont ivy ha ocurrido uno 
de los casos más curiosos á que frecuente
men te dan lugar los proyectiles esféricos de 
a r m a de fuego. 

Al soldado José Gregous hiciéroule en 
1886 u n disparo de carabina, que le produjo 
•una grave herida en la cabeza. Cuantos es
fuerzos fueron hechos por los cirujanos para 
la extracción del proyect i l , fueron to ta lmen
t e ' inút i les . 

D u r a n t e todo e l t iempo t ranscur r ido has t a 
la fecha presente , el individuo, qiie curó 
pronto de su her ida , n o ha sufrido la me
nor molest ia por la estancia del proyecti l 
en su organismo, n i podía observar en qué 
p u n t o de su cabeza estaba alojado aquél . 

Hace dos días , y en ocasión de hal larse 
paseando por las afueras de la localidad, 
s int ió repent inamente u n a fuerte opresión 
en la gargan ta y notó que en la boca tenía 
un objeto pequeño. Es te no era otro que el 
famoso proyecti l , que se despedía de su alo
jamiento , después de veintiséis años de ha
bi tar le . 

Reconocida con todo de tenimiento la boca 
del individuo no se halló el menor vest igio 
por donde aver iguar cuál había sido su t ra
yectoria para la reaparición. 

t r as lado del cadáver a l Depós i to , se d i r ig ió 
á hi Casa de Canónigos , donde tomó decla
ración al de tenido. 

Es te manifestó q u e hab ía salido de su casa 
poco después de medio d ía , y (jue ignoraba 
la causa de .SU 'de tenc ión , , 

E l juez le expuso entonces lo ocviirrido. 
Ricardo manifestó que s u esposa padecía 

desde hace t i empo u n a afección reumát ica , 
y que cons tan temente se daba fricciones de 
alcoliol en las p ie rnas . 

Añadió que en diferentes veces le ,había 
recomendando que a l darse las fricciones pro
curase hacerlo con mucho' cuidado, por t ra 
tarse de u n l íquido inflamable. 

Terminó su declaración, afirtiiando (¡fie in
dudablemente se t r a t aba de u n a desgracia . 

Quedó, incomunicado, y a s í con t inua rá 
has ta que dec la ren varios vecinos d e la casa. 

También- comparecerán an te el Juzgado 
a lgunos vecinos de Fuencar ra l , adonde ha 
vivido ^el mat r imonio has ta an teayer 'que se 
t ras lado á Madr id , como queda d icho . ' 

A ú l t ima hora , Ricardo fué pues to en li
ber tad, por haberse comprobado que d u r a n t e 
todo el d ía es tuvo dedicado á su t rabajo de 
carrero, en la calle de Casti l la. 

LÓPEZ BECERRA, 
"CONDENABO 

E l T i ibuna l .vSupremo ha declarado no ha
ber lugar á la casación de la sentencia q u e 
condenó á dos meses y un día de arresto 
mayor a l eximio periodista católico vSr. I^ó-
pe-z Becerra, director de La Gaceta del Norte. 

El fallo de la Audiencia de Bilbao queda, 
por tonto, firme. 

Como saben nues t ros lectores, la resolu
ción fué mot ivada por u n artículo" q u e apa
reció en el mencionado diario, bajo el t í tu lo 
de : «Canalejas y l a s leyes», ar t ículo que se 
h a considerado injurioso para la persona del 
entonces presidente del Consejo. 

La publicación del mencionado ar t ículo 
estaba relacionada con la campaña que nues
t ro querido colega La Gaceta del Norte y 
nues t ro est imadísimo amigo el Sr. Eópez 
Becerra, su director, realizaron cont ra el pro
ceder dé aquel Gobierno demócrata , que. ol
vidó los derechos const i tucionales para im
pedir la proyectada y grandiosa manifesta
ción católica del verano de 1910, cont ra los 
propósi tos anticlericales del Gabinete cana-
lejista. 

E n aquella consoladora y recia, revelación 
de los sent imientos religiosos de \'asco¡nia, 
cjue, corno un solo hcnilsre, respondió á las 
excitaciones de aquel periódico, t u v o g ran 
par te la v ibrante p luma y el acerado temple 
del ,Sr, López Bí."(»iTa. 

No es. aven turado suponer que , gracias á 
aquel despl iegue de fuerzas católicas y á 
aquel resurgi r de las ideas y sent imientos 
t radicionales , se contuvo el Gobierno en su 
avance ant irrel igioso. 

Sorpresa nos causa la condena de nues t ro 
amigo , y m á s , ' si cabe, después de haber 
oído el bri l lante inforine que pronunció an te 
el Supremo, en la vista del recurso, el d igno 
le t rado D . Cristóbal Botella y vScrra. 

M u y de veras felicitamos al Sr. López 
'Becerra, toda vez que por su celo y fervor 
en la defensa de altos ideales, sufre los ri
gores de la just icia h u m a n a . 

HA MUJER CARBONIZADA 

Ayer tarde , á las cuatro y media , los ve
cinos de la casa n ú m e r o 21 d e la calle de 
San Ra imundo , notaron que del cuar to nú 
mero 5, inter ior , del piso bajo, sal ía u ñ 
fuerte olor á quemado. 

E l portero de la «Isa , Benito Collado Mu
ñoz, y el vecino del piso segiirido, n ú m e r o 4, 
Sebast ián Criado del Río, l lamaron repet idas 
veces á la puer ta del referido' cuar to , s in 
obtener contestación. 

E n vista de que él olor crecía en in ten
sidad, y suponiendo que los i i iquil inos se 
hal lar ían fuera, acordaron descerrajar la 
pue r t a , para evi tar , si había fuego, que se 
I^ropaga-se á los cuar tos inmediatos . 

Ayudados por otros vecinos, consiguieron 
ab r i r la pue i tá j después de grandes esfuer
zos, y penet raron en la estancia el portero 
y Sebast ián , buscando áv idamen te e l l uga r 
<sn que se hal lase el incendio. 

Sebast ián se fué; hacia el fogón, mien t ras 
el portero examinaba las otras habi taciones . 

1>* pronto , el portero comenzó á pedir au
xilio á g randes voces. , 

Hab ía encontrado detrás de la pue r t a del 
dormitorio, el cadáver de la inqui l ina , com
ple tamente carbonizado," desde la c in tura 
para abajo. 

Al lado de la cama, en el isuelo, había una 
falda, u n man tón y u n a boina de hombre . 

Mientras el portero y Sebast ián apagaban 
las ropas de la desgraciada víc t ima, c t ros 
vecinos fueron á d a r cuenta de l hecho á la 
Comisaría del d is t r i to , que á su vez dio par
te de lo o a i r r i d o al Juzgado de gua id i a , 
que Se personó inmedia tamente en la refe
r ida casa; ins t ruyendo las di l igencias corres-
pondientes . 

El portero, al ser in ter rogado por el juez 
acerca de los inqui l inos d e dicho cuar to , ma
nifestó era u n mat r imonio , que sólo sabía 
como se l lamaban ambos, porque v iv ían en 
la casa desde anteayer , que v in ieron proce
dentes del pueblo ¿ e Fuencar ra l . 

E l marido se llama Ricardo L u j a n Haba
nero, de t reinta y nueve años, y la víc t ima 
Teresa López Izquierdo, de t re in ta y ocho. 

Ambos se dedicaban á la ven ta de hor ta
lizas. 

Del rxiiuncioso regis tro pract icado por el 
juez, para aver iguar la causa del hecho, no 
resultaron indicios que lo determinaran, cla
ramente. 

E l cadáver no ofrecía ningu,nia» señales de 
violencia, de las cuales pudiera deducirse la 
posibilidad de que se t ra ta ra de u n cr imen. 

Tampoco se encontró cerca d e l a víc t ima 
detalle a lguno que indicase que se t r a t aba 
de u n a desgracia. 

N o obs tante , la c i rcunstancia de no haber 
pido los vecinos n i n g ú n gr i to en el cuar to 
cle_ referencia, hizo p resumir á todos, en los 
pr imeros momentos , que fuese lo- pr imero. 

Mient ras el Juzgado pract icaba es tas dil i
gencias, la Policía detuvo al mar ido d e l a 
v íc t ima, que se hal laba en una taberna pró
j i m a . 

F u é «onducido al JuigadO' de guard ia , don
d e ocupó uu calabozo de incomuniaados. 

•Rl iuez de gtüaidia, ües.p»és de ordenai ' el 
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Uta payo. 
' ' ' N U E V A Y O R K 5. 

Comunican de W a s h i n g t o n que e n el m'-'-
men tó de darse sepu l tu ra á u n cadáver ' - n 
el cementer io desencadenóse u n a espantosa 
to rmenta , du ran te la cual cayó u n a exhala
ción en el g r u p o que formaba el acompaña
mien to , ma tando á u n a persona é hi r iendo 
á o t ras s iete . 

Jé«rera«3 iSetantdl»Sa 
P A R Í S ,5. 18,30. 

Por cable comunican hoy á Le Jeurnal 
desde Nueva York que h a n sido detenidos 
en Cleveland (Es tado d e Ohío) i--: mucha
chos de trece á diez y seis años como au
tores de 75 incendios ocurr idos estos ú l t i 
m o s d ías . 

Per tenecían á u n a banda que se d i s p u ' a b a 
pro%-ocar incendios s imu l t áneamen te en va
rios pun tos . 

Detenido por sospechas uno de ¡os m u 
chachos, confesó 5' declaró el objeto de la 
Soxiedad que hab ían const i tuido-

La sstilg9>aeié» a l Braa l i . 
R í o J A N E I R O 5. 

H a s t a el 30 de Noviembre del corr iente 
año han en t r ado en el Brasi l 169.359 inmi 
g ran tes , de los cua les 72.318 en t ra ron po r 
Río Jane i ro y 97.041 por los demás pue r tos . 
H a s t a la mi sma fecha de l año i g i i hab ían 
en t rado 116.824 i nmig ran t e s ; 64.388 por R ío 
Janei ro y 53.536 por los demás puer tos . 

L a ^ a r i a a ymm^v^l. 

W A S H I N G T O N 5. 
_ E n su informe anua l , el secretario de Ma-

rina_ preconiza la creación de u n Con.'íejo 
Nacional de defensa pa ra coordinar la polí
tica nava l , y demues t r a que si los Es t ados 
Unidos con t inúan n o construj-endo m á s que 
dos acorazados al año , pasa rán á ocupar el 
segundo ó cua r to lugar . Pa ra afianzar la 
segur idad del pa í s son necesarios 41 acora
zados, con el n ú m e r o correspondiente d e los 
demás buques . Dicho informe recomienda 
la construcción de numerosos buques , de los 
cuales anua lmen te se constru3ran cua t ro aco
razados y dos g randes cruceros . 

5 D B 1 " O S . O S 

REUNIÓN IMPORTANTE 
E n el local del Centi-o de Defensa Social , 

Se _ celebró anoche una impor tan t í s ima i-e-
lUiióii de padres de familia, convocados por 
dicho Centro, con el fin de cons t i tu i r se co
mo tal Asociación en toda E s p a ñ a , pa ra que 
sirva de ba luar te contra el laicismo, que ame
naza invadi r la instrucción públ ica en nues
t r a Pa t r ia . 

L a asistencia fué m u y numerosa , y el acto 
t end rá segura t rascendencia pues para lo
g r a r la cooperación de todas las personas de 
buena vo lun tad pa ra t a n vi ta les in tereses , 
ha quedado des ignada la s iguiente J u n t a : 

Presidencia.—Vizconde de^Val de E r r o , se
nador . 

Vicefuresidentes.—Maiqués de Zahara y 
D. Alejandro de Mazas . 

Vocales.—D. E d u a r d o Tosué , conde de las 
Almenas , D. Pedro P . de Alarcón. D . ' P a s 
cual Algorfa, conde de Doña Mar ina , conde 
de Casal , d u q u e de la Vega , conde de Cedi-
11o, Sr. Sánz Esca r t ín , m a r q u é s de Rafal , y 
D. Juan Gómez Landero . 

Tesorero.—D. Manue l d e Carlos.. 
Secretamos.—D. Pedro Rodr íguez P o n g a , 

D . Carlos Rodr íguez San Pedro." y D . P e á r o 
Abellán. 

P O R T E L É G R A F O 

t ci« iSsiJassiSap. Sici «gKa ¡satpa lic%«t<>. 
Z A R A G O Z A 5. 

L a Dipu tac ión h a enviado hoy t e l eg ramas 
al conde de Románonfes y a l min i s t ro de la 
Guerra , p idiéndoles que ordenen con u rgen
cia que el reg imien to de Pontoneros se en
cargue d e l levar agua a l pueblo de Bujaza-
lor, pa ra solucionar la angus t iosa s i tuación 
del vecindar io , q u e n o t i ene a g u a n i jpara 
beber. . 

Se ha l lan en igua l s i tuación o t res pueblos 
de la comarca. 

-: .L»a eato^ t^a tss . . 
• Z A R A G O Z A S-

Los estudiantes, de esta Unive r s idad ob
servan u n a correct ís ima ac t i tud . 

E n t r a r á n en las clases ha s t a qu« el rector 
d isponga las vacaciones de Pascua . 

A i ^ c l a a a @fef@saá« . 
Z A R A G O Z A 5. 

E n Alisó pereció hoy abrasado el anc iano 
de sesenta y cua t ro años , Mar iano Lópezi 

Se acostó fumando sobre u n a s hojas secas, 
durmióse y se le cayó el c igarro , que pren
dió fuego al improvisado lecho. 

ae^m^*-®-«-^®KSas@ 

LA VUELTA A LAS AULAS 

^S ' ^» • 

Hace y a a lgunos d ías , los es tud ian tes de 
los diversos Centros docentes ven ían mos
t rándose poco d i spues tos á e n t r a r en clase, 
proponiéndose , s e g ú n se decía, aníicipsir las 
vacaciones de Nochebuena . 

Con es te mot ivo , los catedrát icos de l a s 
Facu l tades y Centre* de ett«eñanza, h a b í a n 
anunciado que tomar ían med idas discipl ina
r ias , y an teayer m i s m o , el p res idente del 
Consejo, contes tando en la Cámara de d i 
pu tados al Sr . Seoane, declaró que el Go
bierno es taba d i spues to á l legar ha s t a la 
suspens ión d e los exámenes oficiales d e 
Junio . 

S in d u d a , h a n debido pesar esta» m a n i 
festaciones e n el án imo d.e los escolares , 
porque ayer depus ieron !su ac t i tud , volvien
do á las clases . 

E n toda* las Facu l tades de la Universi
d a d Cent ra l se c o n c u r n ó ayer á . l a s a u l a s , 
haciéndose lo m i s m o en las Facu l t ades de 
Farmac ia y Medicina. 

Sólo a l g u n o s a lumiios del p r epa ra to r io d« 
esta ú l t ima F a c u l t a d se mos t ra ron . in t rans i 
gen tes , de jando de e n t r a r á la cá tedra ó e 
F í s i ca . 

LA DESGRACIA • 
DEL TORQUITO 

Slenndo lia pido el revuelo que se a n n ó 
en Madr id a l conocerse la desgviicia qjie 
tuvo en u n a de las p r imeras corr idas torea
das en Méjico e l diestor. b i lba íno Serafín 
Virgiola , TorquiÍQ. 

. ¡ Ah í es nada haber le echado u n to ro al 
co r ra l ! ' : 

Y como si es to 110 le hub ie ra ocurr ido 
nunca á n i n g u n o de 'esos hombres q u e pei
n a n coleta, y fuera u n a cosa n u n c a v is ta , se 
comenzó u n a campaña en c o n t m del modes
to d ies t ro , casi mayor que la que '«n estos, 
ú l t imos años se h a venido hac iendo á Bom
bi ta . 

-—¿ Pues qué pasa , señores ? 
¿ Olvidan us tedes que á Mazzant in i , a l r ey 

del ^•olapié, á F u e n t e s , e l torero e legante , 
por excelencia, y á mi l m á s , s i n olvidar a l 
afor tunadís imo Rafael Gómez, Gall i to, se les 
h a n echado, no u n toro , s ino m á s al coiTal ? 

Y a h í t i enen us tedes a l diestro cañi pa
seando su jacarandoso cuerpo" por esas pla
zas de toros , y á us tedes , señores detrac
tores del joven Torqu i to , defendiendo y acla
m a n d o á Rafaeli to, en cuan to t i enen la me
nor ocasión, y diciendo s iempre á voz en 
gr i to que es u n g r a n dies t ro , u n torero ar
t is ta , u n a cosa maravi l losa , sorprendente . . . 

As imismo Mazzant in i , F u e n t e s y otros 
diestros que tuv ie ron la m i s m a desg.racia 
que el bi lbaíno, con t inua ron t a n en auge , 
s iendo ap laudidos y admirados por los 
aficionados después de aquél las t a rdes en las 
que por no acompañar les la fortuna vieron 
irse v iv i to y coleando a l corral á uno de sus 
as tados enemigas . 

Recapaci ten us tedes en lo que dejo' escri
to y v e r á n cómo por el hecho de que se le 
haya echado u n toro al corral no es lo sufi
ciente pa ra g r i t a r como esos señores que 
p regonan s u s mercancías por las calles de 
Madr id , que Torqu i to ya se acabó, que es 
u n m a l novil lero, del que n o deben acordar
se m á s las empresas . 

U n poqu i to m á s d e caridad, señores míos , 
con estos muchachos que empiezan s u arries
gada profesión, y que hoy por hoy , en vez 
de bil letes de banco, joyas y palacios n o 
t ienen m á s que h a m b r e , m a c h a voluntad y 
m á s i lus iones . 

Y conste que j a m á s cambié n i el sa ludo 
con el modes to matador de toros Serafín Vi
gióla, Torqu i to . 

-DOiV SILVERIO 

X . A . : E T X J X Í V . J ^ a A . í S - A . 

FIESTA EN 
«LA MAÑANA" 

Para celebrar el tercer amver sa r io de su 
íuaidación, y la adquis ic ión de un. edÍfi<áO) 
m á q u i n a s y mate r ia l de i m p r e n í a . La Mo^a-
•na reunió anoche,, en los saloües de s u nueva 
residencia, s i t a en l a Calle Marqués de Mo
nas ter io , á representac iones .de toda la Pren
sa madr i l eña y d i s t ingu idas" personal idades 
d e la; polí t ica, d e í foro, de l a mi l ic ia y, de 
l a s ' a r t e s . 
- Hic ie ron los honores Con exqu i s i t a corte
sía y d is t inc ión, el director y propietario ' del 
periódico de D . L u i s Sil vela, el redactor-jefe 
D. Ar tu ro Alvarez , secundados por el perso
na l de la Redacción, Adminis t rac ión y talle
res . Los as i s ten tes fueron obsequiados con 
un . espléndido lunch, de spués de admi ra r las 
excelentes condiciones d e l a s diversas, insta
laciones. 

P a r a los r ep resen tan tes de E L D E B A T E tu
vieron los anfi tr iones a tenc iones excepciona
les , que de todas veras agradecemos . 

ENTRE BASTIBiRES 

ARASAZOS Y BOFETADAS 
U n a tí^tm 9 u a tanai*... 

Y u n bar í tono, mejor dicho, pues e n esta 
ocasión los tenores no h a n t en ido más pai'-
te en el saínete cómico-lírico con r ibetes 
de trigedia desarrol lado anxiche en el tea t ro 
de Apolo, que la de in te rveni r como jueces 
de paz para poner fin al dulce coloquio de 
bofetadas, a rañazos y puñetazos que soste
n í a n en u n o d e • los pasi l los de l escenario 
de Apolo u n a bella t ip le y u n apuesto ba
r í tono, 

Y apuesto cualquier cosa á que las cosas 
no hub ie ran l legado donde l legaron de en
cont ra rse el bar í tono menos exci tado. 

¿ Qué fué ello ? 
F l a r g u m e n t o que .sirvió de base á la tri

gedia, ni ó casi ná. E l desenlace..-, u n a en
salada d e bofetadas y a rañazos capaces de 
a sus t a r a l m i s m í s i m o conde d e Romanones , 
y eso (jue a l procer l iberal son niu'3' pocas 
cosas las que le a s u s t a n en es te m u n d o . 

E l caso fué que anoche, después de cele
brarse u n a de las secciones anunc iadas , co
menzaron á discut i r sobre el mér i to de Las 
percheleras, r ec ien temente e s t r enada en di
cho tea t ro , u n a de las t ip les de aque l coliseo 
y el bar í tono de la compañía . 

— L a obra es buena—aseguraba l a t ip le .— 
Lo que ha pasado 110 fué-culpa del autor . . . 
es decir , sí fué cu lpa del autor , que debió fi
ja r se u n poqui to m á s en el reparto. 

— ¿ C o n que t e j e m o s la culpa del fracaso 
d e Lü'^perchelercLs, nosotros ?—giitó como u u 
ene rgúmeno el bar í tono. 

—i Ya lo creo!—afirmó la t iple.—Y los hom
bres m á s que las mujeres . 

—¡ Los hombres I... 
E l final de la fra.'íe y las frases que sucedie

ron _á la pr imeramei i te i n t e r rumpida , y a no 
pudieron oírse. Lo impidieron u n a formida
ble a lgarabía de pa r te de los t r amoy i s t a s , y 
u n descommial combate que sos tenían deno
d a d a m e n t e l a t ip le y «1 tíarítouo. 

Después de u ñ ra t i to d e oelea, y sepe tados 
los combat ientes , por s u s compañeros , di jo 
el bar í tono encarándose con l a t ip le , al m i s m o 
t iempo que se arreglaba las gu ías del b igo te : 

—¿Quie res m á s ? 
i Qué hab ía de querer m á s la pobrecil la, si 

d e aqué l camipo de ag raman te , hab ía resul ta
do con n a ojo á la m o d a ! 

E l bar í tono tampoco se fué de vacío, pues 
sal ió con el físico que t a lmen te no parecía 
m á s s ino que en cara se había en t re ten i 
do Un delineaí i te en t i ra r litueas para le las , 'á 
ver si en con t ra de la Geometr ía podía hacer 
que ae encont raran a l g u n a vez. 

^ Acabó la p,elea, fuese la t ip le con su fami
lia á l lorar s u desven tu ra á u n café p róx imo , 
mien t r a s el bar í tono marchábase m n y ufano 
de su hazaña , á celebrar su va len t ía .é in t rep i 
dez, con .unos compañeros y .adjniradoTes de 
su valor é h ida lgu ía . 

De la; Casa Real 
Ayer mañansí cumpl imen ta ron á Don Al-

fotaso. los m a r q u é i s de P a n i e g a y S a n c h a ; 
el conde 'de Bi lbao ; el alcalde <íe Sár^ S é y 
b a s t í a n ; D . Maria.no Tabuyo , D . ' Manue l 
A g u i r r e de Carcer, secretar io de la Lega
ción de T á n g e r , y los Sres . Oltra , Fe rnández 
de Henes t roaa (D. Ignac io ) , Goyoaga, P i 
na r , P i s e d a y Caro ( D . Ped ro ) . 

También le v is i ta ron el d u q u e de Tovar , 
que entregó al R e y u n p lano de l P a r q u e ' del 
Oes t e ; el gobernador de Baleares, y u n a 
Comisión de l Ateneo Obrero de Barcelona, 
pres idida por el d ipu tado D . Ánge l Ossorio 
y Gallardo. : : . . 

_ Le en t regaron ta i ar t í s t ico álbum., confec
cionado por los a lumnos de aque l Ateneo , 
y k ofrecieron la presidencia honorar ia del 
referido Cent ro , s iendo aceptada por el Mo
narca. • 

—La Re ina Doña Victoria, fué cumpl i i aen-
t ada por la duquesa d e Tovar . 

Inadmls i é^n d e q u e r e l l a . 
Una Señora barcelonesa formuló^una que

rella c r imina l , que t e r m i n ó con au to de so
brese imiento l ibre . 

Pos te r io rmente p resen tó u n a nueva quere
lla, apor t ando como prueba documentos que 
n o hab ían figurado en la causa anter ior . 
• El_ Juzgado de l d i s t r i to del Hosp i t a l y la 
Audienc ia de Barcelona en tend ie ron que 
exis t ía la excepción dé cosa juzgada y de
negaron la admis ión d e la ú l t ima querella. 

Cont ra el cor respondiente au to se inter
puso recurso de casación por infracción de 
ley, que h a defendido e locuentemente el dis
t i n g u i d o le t rado Sr . Colom. 

E l fiscal combat ió el recurso. 

AUDKNCiA 

L a p o b r e z a d a d o s a r t i s t a s . 
Un^ conocido mat i imot i io de a r t i s t a s , que 

figuró, ha s t a no hace m u c h o en la compañ ía 
d.e Lara , • há l lase ahora enredado en una con
t ienda jud ic ia l . 

La actr iz , que á la sazón ac túa eu el tea
t r o de la P r i i c e s a , p romovió di l igencias de 
depós i to pa ra en tab lar p le i to de divorcio 
cont ra s u esposo, ^ que en la actual idad t ra
baja e n el t ea t ro Cervantes . 

Al propio t i empo que dedujo aquel la pre
tens ión , formuló e n u n otros í del esorito, 
demanda de pobreza, por carecer d e bienes 
para l i t igar . 

E l mar ido se opuso á las pre tensiones de 
s u esposa, y á s u . v e z solicitó t ambién que 
se le declarase pobre . 

E n la p rueba de ambos inc identes , desfi
la ron v a n o s compañeros de los, l i t igan tes , y 
los Sres . Díaz d e Mendoza y S i m ó Raso , 
empresar ias , respec t ivamente , de la actriz de
m a n d a n t e y de su mar ido . 

Todos es tuvieron contestes en afirmar que 
n i n g u n o de los dos cobraba sueldo, y que am
bos t raba jaban t an sólo por amor tá a r t e , per
teneciendo las joyas que lucen á amigos que 
bondadosamente se Iss p res tan . 

E l juez no se convenció con ta les testifi
caciones, y p a r a mejor pro^-eer llevó á los 
au tos t es t imonios de la oposición á cada una 
de las-pobrezas , dec la rando ricos en -los res
pectivos fallos á los a r t i s tas . 

E n la Sala s egunda de lo civil s e h a dis-
cuftido po r los le t rados Sres . .Revante y 
Aragón (D. J.) la apelación ÍnterT>ue,';ta por 
la actr iz contra la sentencia que*le denegó 
la pobreza. 

P o r e l h u e c o d e l a e s c a l e r a . 
Dos obreras q u e t raba jaban en u n edificio 

en construcción de l a calle de Ríos Rosas 
empezaron á discut i r á la a l tu ra de u n ter
cer piso. 

De las pa l ab i a s pasaron á los heclios, y 
a l forcejear perdieron el equi l ibr io , cayendo 
por el hueco de la escalera. 

Los dos resu l t a ron h e r i d o s ; pero Benja
m í n Dí'iz t a rdó e n cu ra r cerca d e u n mes . 

Por la respcnsabilideid que pudiera caber
le al otro luchador , Fe l ipe Lachen , 'el Juzga
do le procesó, y en la Sección tercera el 
fiscal le h a acusado como au to r d e u n delito 
de lesiones, con la pena de 'dos meses y u n 
día de arresto mayor . 

Le defendió háb i lmen ta el le t rado s^eñor 
Sales Musoles . 

I s a b c l o y P l a z a , r i ñ e r o n . 
F u é la comidil la d e todo el pueblo . 
Isabeio de Nuevo y José Plaza, dos compa

ñeros an t iguos en- las labores del campo, ha
bían r egañado , hac iendo b ro ta r s ang re á s u s 
cuerpos endurecidos por la luoha con la t ierra 
y el sol . 

Una d isput i l la de nada , u n qu í t ame allá 
esas paji l las, fué la manzana de la discordia. 

P r imero , pa labras de ironía acre, después , 
saetazofe que iban derechos a l corazón, luego 
has t a l as l enguas de , l anzar dicterios ; l a s ma
nos en t ra ron en acción. 

Isabeio arrojó lleno de rabia , ii.n botijo á 
la cabeza de Plaza (á qu ien no le hizo mucha 
g rac ia ) , causándole var ias her idas que le tu
vieron, en curac ión un mes y d ías . 

E l a g r e d i d o , . n o se conformó con el golpe, 
y acontótió con u n . p a l o á Nuevo , poniéndole 
como ídem. Isabeio, eiiardecióee m á s , jr cogien
do u n a navaja , echó á correr t r a s s u contr in-
caaite. 
: Cansado de persegui r le s i n alcanzarlo, le 
t i ró u n a .piedra., que le hizo una . brecha en la 
cabeza, que no cicatrizó comple tamen te has
t a cieMto ochenta y dos días después-. 

Los d«s rivales, cOa los án imos y a ep com
pleta Cftlma, h a n comparccid©'ante log, seño
res niíigiStttidos, p a r a escticiiar d e l a K o s del 
ftsíral, la acusación por del i to de lesioncss, con 
pena d e u n año y u'n día de pr is ión correccio
na l paira Isábéló, y n a año , ocho meses y 
yefeifíún d ías p* ra José . 

Defendieron á los procesados, a legando la 
e x i m e n t e de legí t i ja* defeasa, en excelentes 
informes, los letrade» ai 'es. Ekio (D . Basilio) 
y Vilosoto. 

POR TELÉGRAFO 

O R E N S E 5. 33. 

E l p u e n t e .Freijo, sobre e l río A m o v a , que 
une á los A y u n t a m i e n t o s de Cartelle y Villa-
nueva , h a aparec ido con desperfectos de con
sideración, que se suponen causados- po r al
g u n a m a n o c r imina l , que ten ia el propós i to 
de des t rozar lo comple tamente . E l J u z g a d o 
ent iende en el esclarecimiento de los hechos. 

Los carabineros de l p u e s t o de Celanova, 
h a n detenido' á u n a familia po r tuguesa , com
p u e s t a de l pad re , m a d r e é hi jo, que in t ro -
diujeron por la frontera, de cont rabando , cer
ca de 500 ki los de cacao, conduciéndolos en 
t res cabal ler ías , las cuales h a n s ido embar 
gadas . 

E l cap i t án P e í e i í a i a s t r a y e e l opor tuno 
espediente." 

E L DEBATE hace votos por qno las legítimas as
piraciones do loa rioianos BO realicen. '^w 

Más propaganda viíicultora. -f-̂ " '̂ , 
El día 15 del actual, ES celcbra,rá esa. CJonsfcftutí, 

un mitm de pi'Oipaaa.nda de la Unión de •Viticulto
res, al que asistirán elementos del Consejo regional. 

El acto prometo eer muy importante. 

Un buen ejemplo nní$ de cooperación. 

Lm Jxidega cooperativa de Vendrell, ha vendido en 
pública subasta, 100 cargas do posoe del twiaiego 
y 8.000 kilos de orujo fermentado, paia destilar, ob
teniendo por este residuo 7,25 pefsetas los 100 kilos 
y í,25, por grado, loe posos. 

Mercados nacionales. 
Trigos.—VaUadolid, jioea animación e.n el merca

do al detall, cotizándose á 45 1/2 reales la fanega; 
Ba.rceloiia, de tó 3/4 el de Huete, 4 47 el do Ta-
rancón; Sevilla, de 26„W á 29,.50 pesetas loa 100 
kilos según. clases; Tondepillas, á 44 reales fanega; 
Medina de Pomar, á 43; Pefidfiel, á 45 1/2; Saha-
gúu, 4 45; Herrera de Pjs-uorga, á 44. 

Centeno.—VaUadolid, á 38 1/2 reales fanega; He
rrera dé Pisuerga, á 37; Tudela, á 34; Cantalojo, á 
38; Sahagón, á 37; Peñafiel, ú 35. 

Cebada.—VaIl«doli<J, á 30 reales fanega; Mcdma 
do Pomar, á 26; Pc«.ifiel, 4 29; Tordet,illas, á 30; 
Herrera do Pis^ierga., 4 31; Sevilla, á 27 pesetas los 
100 kilos. 
\ Naranjas.—Murcia, 200 largos M., 8— á 7; ma^o 
tía do M., 4,60 á 5; 20 laige« y eitra.larg^'s M., 3,50 
á 9; mayoría de M., 5— 4 6- 300 larsefi M., 2,50 4 
5,,50; mayoría, do M., 9,75 á S.-W): 300 oxtralargos 
M., 3— á 6,60; moyorfa de M., 4,25 'i 5,25. 
. Hortalizas.— Murcia, tomalfs mi^enoros, á 2,70 

pesetas arroba; de seprunda, 4 2,25r judías froMías, 
fin hobr<i, 4 3,25; con hebra, 4 2,50; patetas coloia-
áas, á 1,25; blanca-s, 4 1,75; m.TOchegas, 4 2,00; oa-

• bollas, 1,90 y 2,00 50 kilos. 
Pimentón.^- Murcia, rásnaiia con aceite, pjimera, 

17,50 pefictas; ídem extra, 18; común, do 12,50 á 
13,25; inferioi", 4 .9 ; cás^aia -vieja, 15 4 16; eocom-
bros" nuevos, á 7,.50. 

Vinos.—Alica.nte, vinos tintos do 14 grados, do 
21 4 22 iieeetae beotolitro, y do 23 4 24, los do 15 gra
dos. Los blancos de 13 gi-adoe. 4 22 pesetas. • 

+ 
Mola.—Daremos cuenta en :esta sección do todos 

loa anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
do España entera, referentes 4 ofertas de BUS produo-
toe ó demandas de géneros y maquinaii». 

ES.PANA 
A. lié i-l 1 x\. 
POR TBI^SGRAFO 

Spidemia variolosa. 

P A L M A 5. aa.. 
Se ha declarado en esta población u n c t 

«o d e viruela. 
^ E s creencia genera l que la enfermedad h a 

.sido impor tada de Barcelona, donde se han 
reg is t rado var ios casos. 

El gobernador civi l , de acuerdo con cI 
alcalde y la autor idad de Mar ina , lia adop
tado todo género de precauciones sobre los 
vapores procedentes de la Ciudad Condal . 

Una desgracia. 
P O N T E V E D R A 5. 17 40. 

El n iño d e vent iocho meses -le edad Be 
ni to Marquei ra , que cayó en u n a caldera U Í 
agua h i rv iendo ha fallecido á consecuencj í 
de las q u e m a d u r a s que recibió en lod > e l 
cuerpo. 

Interventor nrruerto. 

MÁLAGA 5 '-,7,15. 

Al pasai el expreso de Málaga por Puente 
Alcaide, el in tervento i de ru t a ir. i\I-inu<li, 
q u e marchaba por el es t i ibo en ' inr jdiui ieu» 
to de su .Servicio, t uvo la desgracia de caer» 
se, recibiendo t a n t r emendos golpes, q u s 
fallecías á consecuencia de las iibfiuas-

ABONOS OMÁSIGOS 
cembinades para todos los cultivos, pr«njiad«s 
coH medalla de oro. R o t n e i - s t S e r i n a n e s . 
Lope de Vega, 39, Madrid. 
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Dicese que e n breve va á ser anunc iada la 
subas ta de. u n a serie impor tan t í s ima d e , lo
tes , que cons t i tuyen el tesoro imper ia l de 
China . 

Es t e fué enviado á esta cap i t a l p o r l o s ú l 
t imos representan tes de la d inas t í a mand-
chúe du ran t e los días qué precediron á la 
implan tac ión d e la Repúbl ica , cuando en 
la familia aún re inante hab ía serios temo
res de que los revolucionarios asa l t a ran el 
Palacio imper ia l y se ent regaban al saqueo. 
•> E l valor del tesoro es casi inapreciable , 
pues h a y en el mismo a lgunos efectos que 
son de m n y difícil tasación. P a r a esta, ' acaso 
se Uame á an t icuar ios ex t ran jeors , que en 
un ión de los ingleses , procedan á t an im
por t an te labor. 

E n t r e los objetos que h a n de ser subas ta
dos ex i s ten bronces, collares, medal las , cama
feos, l á m p a r a s , sort i jas , e s t a tuas , p i u t u r a s , 
lacas , labores an t iqu is in ias , b ra ras de meta les 
preciosos, p ied las , a rmas , etc . 

A lgunos de estos objetos t ienen m á s de 
t res mi l años de edad. 

e r e o DE ESIUOÍOS miwm 
Muy en br«ve comenzarán las tilases en el 

In s t i t u to l i b r e d e Enseñfinza de las car reras 
diplomática y consular y -Centro de Es tud ios 
Mai roqu íes , creado por Real decreto de 21 
de Diciembre de 1911, y cuya organización 
y funciohaniiento fué 'encomendada á la 
Rea l Academia de Juriá^prudencfa y Legis 
lación. 

E l reg lan iento del I n s t i t u t o cons igna co
m o e.s.pecial objeto de éste la ampliación de 
las enseñanzas de aquellas carreras y la in
vest igación de nues t ros intereses polí t icos 
y jur ídicos eu Marruecos . 

Das enseñanzas del In s t i t u to se dis t r ibu
yen en dos cursos . Las del p r imero comen
zarán en la semana p róx ima , desempeñan
do el Sr. Fe rnández P r ida «Historia polít i
ca de Europa y América» ; el Sr. Bel t rán y 
Rózpid_€, «Geografía mercant i l un ive r sa l» ; el 
Sr . Blázquez, «Geografía de Marruecos» ; el 
Sr. Torroba, «Legislación aduanera y de 
t ranspor tes» , y el Sr . Lozano, «Árabe vul
gar» . 

La solemne sesión i naugura l t endrá l uga r 
el día 14. 

De-sde el d ía 9 queda abier ta l a ma t r í cu la 
en l a secretar ía de la Academia . 

-:̂  C2 S3 

n O T A S eá.G'HICOLAS 
La Asanfiblen da Logroño. 

Reina gran entusiasmo en todos loe r.ieiijlos d© 
cata, provincia para asiistir 4 la reunión de viticul
tores quo e! próximo domingo 8, se o»l»bra.rá en el 
teatro Bretón de los Hecreros de aquella capital. 

El objeto principal de este acto, es ©1 de preve
nirse los vitieultoree contra la eoBstante defrauda
ción de sus riquísimoe vinos, y evitar á todo tran
co Ja mezcla que o«i «Hcs 99 realiza., perjudieando 
el buen nombro d« loe ealdos da la i^ ión y oau-
eando verdaderos áa.fioB k los Gcmsumidoiíffl. 

Todos los Sindieatos y Asociación» agrícolas do 
la Bisoja, tendrán ima hcida rspr«eenta««n en esta 
eimpática Asamblea. 

Como eneetión previa, y por la urgeno». del asun
to, que no purfe aplazar» haeta ©1 ptóiimo día 8, 
celebraron una entrevista días pasados los presiden
tes de la Diputación provincial y de la Cámara de 
Comeseio de "Logroño, reprcduciendo una importan
te cuestión, que ya desdo la Asamblea rioiane, de 
99 de Julio do 1911, ^ taha planteada: se refiere 4 
los «Depósitos frímcos». Loé acuerdos resultoütes 
de esa entrevista- fueron: 

1.* Reproducir la instancia preesntafla, em forma 
de enmienda, al proyecto de DepóisJtos francos, con 
fceha 30 de Junio de 1911. 

2.* Teleerafiar en el mismo sentido, y para que 
apoyen dichas pretensiones, al actual miniatro de 
Fomento y á los ex minist.*» Sres. Salvador y Eo-
irigáñez, y 

3." Interesar también á tal í n , el apoyo de los 
lipntaáos y Bonadores ds la pBDi«ineiai._ 

SUMARIO D E L DIÁ 5 
La Gactta de hoy cont iene, además de los 

decretos de Guer ra y Mar ina que "publicamos 
ayer , las s igu ien tes disposiciones: 

ítresidmíta del Consejo de ministros. 
Reales decretos nombrando gobernadores ci
viles, de les provincias de Orense , León, 
.Jaén y Murcia , á D. .José Corral Lar ré , don 
Alfonso de Rojas , D. Germán Ayedil lo y 
Juárez , y D . Jesiis Lopo Gómez , ' respecti
vamen te . 

Ministerio de la Gobernación. Real de
creto concediendo nacional idad española al 
subdi to francés D . Lu i s Augus to Emi l io 
Drey íus y González. 

Ministerio de la Guerra. Reales órdenes 
concediendo la cruz de segunda clase del 
Méri to Mil i tar , b lanca, pens ionada , á los 
subinspectores médicos de segunda cla.se don 
José Sánchez y . Sánchez y D. José Fe rnán 
dez Saque ro . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea l orden d i spon iendo se adquiciia 
con des t ino al Archivo His tór ico Nacional , 
u n a colección de var ios tomos y legajos re
la t ivos al an t i guo re ino de Galicia, que ofre
ce en ven ta D . Florencio Alvarez Ossorio. 

—í) t ra d isponiendo se d e n l a s grac ias á 
D. F ide l Pérez Mínguez pctf el dona t ivo de 
las obras que se indican, y de. las cuales es 
au tor , con des t ino á las Bibliotecas públ icas 
del Es t ado . 

—Ot ra d isponiendo se adquie ran , con des
t i n o á las Bibliotecas públ icas del Es t ado , 
20O ejemplares de la obra t i tu lada «Por las 
sendas del vivir», de la que es au to r don 
Fé l ix Cuquerel la . 

—Otra ídem id. id . , 67 ejemplares de la 
obra t i tu lada «Los modernos barcos subma
r inos a l a lcance de todos», de l a que es au to r 
D . E n r i q u e de Montero . 

—Otra (rectificada) dec la rando que los 
a lumnos oficiales de Univers idades , In s t i t u 
tos y d e m á s Centros docentes dependientes 
de este minis ter io á quienes falten u n a ó dos 
a s i g n a t u r a s para t e n n i n a r s u carrera ó grado 
d e enseñanza , podrán ma t r i cu la r se cor t 'de
rechos ordinarios d u r a n t e el m e s ac tua l , con 
opción á e x a m e n ex t raord inar io én el tn«s 
de Enero p r ó x i m o . 

IDE BILBAO 
POR TELÉGRAPO 

F u í s e p a l s s .p©p O a m a l e j a s . , '"'•. •'' 

Bll,BAO -5. 16,25. 
E n la Basílica de vSantiágo celebráronse • 

es ta m a ñ a n a solemnes funerales por él a lma 
del vSr. Canalej.as. i . • 

E n él centro d e la Basílica había sido- le
van tado u n severo t ú m u l o . 

Presidieron el due lo los gobernadores civ 
v i ! y mi l i ta r , el alcalde y el cDinandante d e 
Marina , ' " ' • 

También asis t ieron las demás autoridades^ 
el Clero y numero.-ias representaciones . , ; 

Después de. la misa d e Rcqiiiem fué can-., 
í a d o . u u responso . 

£ hé¿ts^&l& iSa l a s f a m S ü s s s dsr ( a s víew, 
t í t n a s , ¥ i s i t a d e i n s p e c o i ó n . < > C i n e " -. 

c l a u s u r a d o . 

EaLBAO 5.¡ 
H o y s e ha verificado u n a función en .el 

tea t ro d e Por tugule te , á beiieficio de . l as fá< 
mi l ias de las v íc t imas de la catáístroíe de» 
Circo. 

La J u n t a de e.spectáculos, gira.rá m a ñ a n a 
u n a visi ta de inspección al Circo, y exami-t: 
nará las coadiciones de la escalera en, que s4 
verificó la catá.strofe. .',;...• i-,.. 

H o y ha s ido c lausurado o t ro cine,.en Val 
niaseda. 

0;'3rin.O/ 
• > F i r m a d e S . { 9 . 

Ascenso de tos as t rónomos d e segunda y 
tercera clase D . José Caro y D . Franc isco Oi ] , 

—ídem id. del as t rónomo de p r imera don 
Leandro vSáeuz de la Urraca y Plaza, 

—Propuesta d e m a n d o pa ra la Comaiidaii " 
cía de JMarina de Alicante a l cap i tán de na
vio 1). José Riera y Alberni'. 

T o m a d e m a n d o » 
Se hizo ca rgo del u iando de la Con and.iii» 

cía de Mar ina de ViUagarcía, el t a p i t á n de 
corbeta D. F ianc i sco Moreno El iza . 

B S o i í i m í e n t o d e b u c i u e s . 
Salió de los caños de la Carraca el vapot 

carbonero Rápido. 
Salió de Barcelona el Marqués de la Vic

toria. 
Salió de ( ra r rucha el Temerario. 
Salió de Hue lva el Ronce de León. 
Fondeó en ViUanueva y Gel t rú el Mar

qués de la Victoria, sa l iendo al .poco ra to 
para Tar ragona . 
• E n t r ó en Vigo el crucero inglés.. Btmer-
land, sal iendo más t a rde con el Royal Ar-
thtír. • • 

Salió del d íqne del Ferrol el Molins, en
t r a n d o el torpedero n ú m e r o ' 4 1 y el H e ñ í a n 
Cortés. ; 

Fondeó en Melilla el Laúria. 
Fondeó en H u e v a el Pontee de León. 
F u t r ó en Mazarrón el Temerario, sa l ieu ' 

do poco después . 
vSalió d e Barcelona el Cataluña. 

POR TELÉGRAFO 

iBés ¡2 i«e i i i l im ien t a d a t e r r a n o . C a r r e t a » 
r a i n t e r s e p t a d a . S t i a u g u r a s i á n d * 

u n f e r r ® c a r r i l . 
VSAN S E B A S T I Á N 5. 

E n el k i lómet ro 51 de la carretera de la 
Costa, ocurr ió hoy u n deíjprendiniiento de te . 
r reno, quedando in te rcep tada la car re tera eu 
una g r a n ex tens ión . 

Hojr se h a inaugurado el nuevo! ferrocarril 
de la frontera, as is t iendo representaciones 
franciesas, vizcaínas y guipuzcoa.nas.. 

Ee«a3iguraoié i3 d e un t n s m u n t o í i i o . 
E n I/oyola, lia sido descubier to e l monii-

men to er igido á la memoria, de D . Plácida 
Allende. 

Asis t ieron las au tor idades y numeroso pá-
blioo.^- •' 

Se pronui ic iarou dijJcursos a lus ivos al acto. 

U n i é s j '?rar9o@«es^afs9B@. U n b a n q u e t a 
Couiuniean desde I r ú n que se h a celebrado 

ho5r en aquel la población u n banquete , al 
que asis t ieron 112 comensales , y e n el que 
se pronunciaron , ai final, en tus ias tas discur
sos de un ión franco-española. 

POR TELÉGP.AFO 

CosBl l i c to e n t r a pr®gil@tar¡íffi3> 

P.ARÍS 5 . 21. 

S e g ú n despacho recibido por Le Temps, 
d e su corresponsal en Tánger , u n grujió de 
ind ígenas y españoles al servicio de los her
m a n o s M a m i e s m a n n invadió las propiedades 
de la Compañía franco-niarroquí, en Fedalaj 
tomando posesión de lo ocupado por los ír?,u-
oeses. 

Probablemente se discut i rá la propiedad 
en t re los señores .Mannesmánn y la ConiDa-
ñía . 

Usi i n w e n t o . 

A R G E L 5- 7>45-
^ E l t en ien te francés M. Laía.rgue, ha rea

lizado ayer las pruebas de u n carruaje que 
se mueve po.r medio de u n a hélice, á la que 
pone en mov imien to u n pequeño motor. ' 

Can este carruaje recorrió eu u n d ía el t.ra-
yecto en t re Biisía'a y Toggcour t , que ¡cirie 
mas de .20a k i lómetros . 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SÍRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI-
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR

TO DEL PERrODlCO. 
. - ! . DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AW, 

TES DE LAS NUEVE OE LA M A S A N Á . 

representaciones.de
Maria.no


Añon.-Núiii.40G; EiLT DEBATE: /_::C 
Viernes 6 de Diciembre de 19121» 

DE SRAHADA 

LÁ ASAMBLEA DIOCESANA 
PARROQUIAL 

I-ás coiidusióiies que, como ñuto ele la 
ÍAsamblea celebrada por los párrocos de la 
Árchidiócesis de Granada, lian sido aproba
das, son las siguientes: ., 

La Acción Católica continuará dirigida en 
esta Árchidiócesis por el excelentísimo _é 
ilustrísiñio señor Arzobispo con su Consejo 
diocesano, y en cada feligresía por el pá
rroco coii la Junta parroquial, bajo la depen
dencia del antedicho Consejo. 

Siendo la parroquia el puiíto de partida pe 
toda la Acción Católica, es urgentísimo se 
constituj-an las Juntas parroquiales, en don
de no lo ha3'an sido todavía. 

Las conclusiones más importantes del plan 
que ha de desanoUarse en el presente año 
son las siguientes: ^ . 

i.'i Acción religiosa: formación del espíri
tu religioso, para lo cual se darán clases prác
ticas en la Universidad Pontificia, para la 
formación de catequistas entre sus alumnos, 
acomodándose al plan y método que señale 
el excelentísimo Sr. D. Andrés Manjón. 

vSe facilitará el cumplimiento de lo orde
nado por vSu vSantidad, i-especto á la ense
ñanza catequística, organizando para ello la 
Asociación del Catecismo, segán el regla
mento de nuestro revei-endísimo,Prelad;Q; o 
se estrecharán las relaciones entre la parroi 
quia y la escuela nacional; se 'establecerán 
ó fomentarán las escuelas dominicales, creán
dose escuelas parroquiales diurnas y noc
turnas, donde las necesidades lo redamen, 
previa consulta, y autorización del Consejo 
diocesano, y pára^que la enseñanza de la doc
trina, cristiana llegue á todos los feligreses, 
se publicarán hojas parroquiales. 

2." Conservación del espíritu religioso. 
3.» Acción benéfica, procediendo cuanto 

antes á la formación de un Centro de pobres 
en cada feligresía, y 

4.* Acción social, creando y fomentando, 
previa consulta y aprobación del Consejo 
diocesano, aquellas obras económico-sociales 
que reclamen las necesidades de cada feli
gresía, y que tiendan á l i i rar Se la usura 
á los pequeños industriales y dignificando á 
los obreros, sirvan para fomentar el .ahorro 
y crear un medio de ayuda en caso de en
fermedad, paro forzoso ó vejez, recomendán
dose muy especialmente la Cajadoíal que 
tanto ayuda á la perseverancia de los aso
ciados. • . • 

Y para estrechar tas relaciones entre patro
nos y obreros, -áe organizará, según las ne
cesidades de cada feligresía, ;bajo la dirección 
del párroco, la paternidad obrei-a, cuyos re-
sultad<js prácticos han recomendado la expe
riencia. 

El presupuesto 4e instrucción quedó so
bre la mesa; ya listo para discutirse. ^ él 
se introdujeron varias modificacioiies, Bga
rando entre ellas la creacisón de iiáa plaza 
de subdirector del Conservatoiio, con n a 
soieldo anual de 6.500 pesetas. 

pEPaSiTOS FRANCOS 
Ayer quedó redactado el dictamen; pero 

no será firmado hasta que regrese de Bar
celona el Sr. Roig ŷ  Bergadá. 

NUEVOS JUECES 
Han sido nombrados: 
Juez de Castellón, D. Ángel Selm'a, 
Teniente fiscal de Castellón, D. José REy-

noso. 
Idiem id. de Gerona, D. Mignel Sanjuán.-
Abogado fiscal dé Pamplona, D. Fermín 

Sáez. « 
Juez de Igualada, D. Julián Martínez. 
¡De San Roque, D. Froylán Koduíguez. 
I)e Tolosa, D. Dimas Camarero. 
De Guernica, D. Carlos de Zumárraga. 
De Sanlúcar la Mayor, D. Rafael'Rubio. 
De Valveide del Camino, D. Fernando 

Badía. 
Abogado fiscal de Badajoz, D. Manuel Gó

mez. 
Juez de Iluércal-Overa, D. Ramón de Pá

ramo. 
De Gandesa,. D. Manuel Maitínez. 
,De Borja, D. Gregorio Fernández. 
'De Si^itoña, D. Jqsé Mai'ía Alvai-ez. 
. De Carrión de los Conde», D. Miguel Pas

cual. ' , , 
De Vélez-Rubio, D. José, Luis Gómez. 
De' Chiclana, D. Luis Jiménez Cleveiía. 
De Almadén, D. José Boza. 

; De la Rambla, D. Francisco Ruiz, af-'píran-
te núm. 20.' 

OTPSAS N9T1SIA8 
Ayer conferencio con el ministro de Fo

mento el general Bascarán. 
—^Por el ministerio de Estado se han dado 

las gracias,» d-e Real orden, á los meritísimos 
i^ngenieros de Caminos Sres. Reiidrfcl'es, 
subdirector de Obras públicas y Morales, 
jefe del Negociado de ferrocarriles, por su 
valiosa intervención en el Tratado francoes-
pañol, en lo que afecta á las vías férreas de 
nuestra zona de influencia eii-Marraecx>s. 

•—Han sido destinados á prestar sus' ser
vicios en Tánger, los aspirantes á ing-enieros 
de Caminos, Canales y Puertos, Sres. Re
dondo y Rotaeche. 

EN 60BERNACI9fl 
El Sr. Barroso no recibió anoche á los pe

riodistas. El ministro hubo, de retirarse á 
sil casa, molestado por un fuerte' catarro. 

Recibió á la Prensa el subsecretario, se
ñor Navarro Reverter, quien dijo que no 
tenia noticia alguna que comunicar. 

Sesión 
SSÜS^^^^^TI^?^^^^^^^ 

SEÜAilO 
SBsisn deNía 5 de Qlctolirs. 

L TBSTiQO m FBERGül 

Y Dll§ EL SR. MORET... 
El Sr. Moreí, hizo ayer tarde una declara

ción en pleno Congreso, que ha dado mar
gen á infinidad de cuchicheos y, y comenta
rios. 

El hecho ocurrió de la siguiente manei-a: 
la minciía conservadora pidió que se ictirase 
el dictamen de la Comisión de presupuestos 
referente al articulado; entonces el presiden
te de la Cámara, negóse á ello, manifestan
do que si él se había dctenninado á ocupar 
el cargo que hoy disfruta, no fue más que por 
compromiso, y ¡«rque así se -lo habían exigi
do ; además,, lo hizo en la seguridad de que 
úiMcamente í=e discutirían los presupuestos 
y el Tratado, y cieyendo que este debate no 
se retardaría ta fin de que esta situación ter
mine pronto». 

Como es de suponer, tal confesión causó 
gran impresión en la Cámara; el más asom
brado de todos era el conde de Romanones, 
cuya contrariedad notábase visiblemente. 

En los pasillos, luego de suspenderse la 
sesión, foririáronse numerosos grupos en los 
que se comentaban sabrosamente las pala
bras dichas por el vSr. Moret, Los incondicio
nales del conde las calificaban de inoportunas. 

A poco, cundió la voz de que ambos pre
sidentes estaban conferenciando -en el despa
cho de ministros;. de lo que trataron nada 
se sabe, aunque se supone, con sób.i'ada ra
zón, que debieron ocupaa:se del incidente sur
gido. 

Alrededor del tenia continúan haciéndose 
comentarios. 

UNA INTERPELACIÓN 
El Sr. Seoane explanará en la sesión de 

fioy su anunciada interpelación contra el ai-
bitrio de inquilinato. 

También intervendrá en el debate el se
ñor Qucjana. 

LA C§MI8le^4 BEL PLAN DE CARRETERAS 
Ayer tarde reunióse en una de las Seccio

nes del Congreso la Comisión que entiende 
en el proj'ecto de ley para ampliación del 
plan de carreteras. Fué nombrado presiden
te el Sr. Zorita, y secretario, el vSr. Sán
chez Jiménez. 

LOS RECAUSABORES DE CONTRIBUCIONES 

T.,os actuales recaudadores de contribucio
nes cuyos contratos hayan vencido ó ven
zan antes del 31 del actual, pasarán á ser 
funcionarios del Estado, con todos sus de 
rechos y obligaciones, en virtud de lo que 
dispone el nuevo presupuesto. 

Llegan al número de 11 los que se halla
rán en estas circuaistancias á partir del i 
de Enero próximo. 

Podrán pasar al nuevo régimen todo» 
aquellos que. lo soliciten, siempre que ten
gan vigente su contrató. • 

UNA INFORMACIÓN 
La Comisión que entiende en el proyecto 

de ley de bases para la, d'e Reclutamiento 
y reemplazo de la marinería de la Armada, 
íia acordado abrir una información oral y 
escrita durante los días 6, 7 y. 9 del co
rriente, reuniéndose á los efectos de la pri
mera, de cuatro á cinco de la tarde, en la 
'"ercera Sección del Congreso. 

CO f̂FEBENe!A DE GAM89 
El día 13 de este mes, dará, el Sr. Cam-

3Ó una conferencia en el Círculo de la Unión 
Mercantil de Madrid, sobre el tema «La pe
reza y el egoísmo, como postres de la diso
lución de España». 

LOS 7.000 KSLOMETROS 
Se ha constituido la Comisión que entien

de en el proyecto de ley de ampliación en 
el plan general de 7.000 kilómetros de carre
teras, nombrando presidente al SÍ. Zorita, 
w secretario, al Sr. Jiménez. 

LOS CANALEJISTAS 
En una de las Secciones del Senado re-

iiniéronse ayer varios senadores y diputados 
de los afectos al fallecido presidente del 
Consejo, cambiando impresiones acerca del 
proyecto de rendirle un homenaje de res
peto y cariño construyéndole un mausoleo 
en la Basílica de Atocha y erigiéndole una 
estatua.en la Puerta del Sol. 

Mañana reuniráiisC nuevamente para to-
'tiiar acuerdos definitivos. 

Parece que jmra llevar á cabo el proj'ecto 
íbriráse una suscripción nacional. 

PRESUPUESTOS DEL SENADO 
Consumió aj'̂ er el tercer turno en contra 

del de Fomento el Sr. Rodríguez vSan Pedro. 
- El Sr. Villanueva, al contestarle, no hizo 

sino repetir lo que ya dijo á los señores 
Allendesalazar y SCmprúii. 

H.tqr rectificará el g í . Rodríguez S a n P e -

El proyecto de ley ratificando el Tratado 
con Francia y que aj'er se leyó en el Con
greso por. el Sr. García Prieto, dice así: 

«Los Gabinetes de Berlín y París, notifi
caron oportunamente al de Madrid el Con
venio estipulado entre ellos el 4 de Noviem
bre dé 1911, por el cual quedaba admitido 
el derecho de Francia á ofi'ecer en Marrue
cos-una acción susceptible de tomar incluso 
el caiácíer de protectcaado. 

Reconocidos aníeriormente á nuestra Pa
tria derechos é intereses políticos particula
res en el Imperio xerifiano, era natural que 
antes de prestar el Gobierno de vS. M. ' l a 
adhesión que se le pedía á,dicho j>acto, se 
le dieran por el Gobierno de la República 
las necesarias garantías para tales derechos 
c intereses, y, al efecto, se ha conseguido 
entre España y Francia, con el amistoso 
concurso de Inglaterra, una negociación en
caminada á precisar la situación cíe los dos 
Estados, coii reladón al Mogreb. 

El'resultado, nuevo testimonio de los sen
timientos de amistad recíproca que animan 
á ambos pueblos 3̂  de su voluntad de ar
monizar los inteieses respectivos de Marrue
cos, es el Convenio firmado en esta, corte 
el 27 del mes último. 

Persuadido el Gobierno de que ese acuer
do, por la importancia que reviste para los 
fines españoles del otro lado del Estrecho, 
y por la necesidad que envuelve de emplear 
determinados recunsos y medios, debe ser ra
tificado mediante la intervención legislativa, 
el ministío que susci-ibe, de acuerdo con el 
Consejo de ministros, y previa la venia de 
S. M., tiene el honor de presentar á las 
Coi tes el siguiente proyecto de ley: 

Artículo único. Se autoriza al Gobierno 
paia tatifimr el Convenio entre Fi-ancia y 
España, de 27 de Noviembre de iqi2, que 
define la situación respectiva de los dos paí
ses en Mairuecos, y el Tratado firmado el 
mismo día, concerniente al ferrocarril de 
Tánger-Fez. 

_Madiid, 5 de Diciembre de 1012.—El mi
nistro de Estado, Manuel García Prieto.s 

Se abre la sesión á las tres y treinta. 
En «1 banco azul los ministros de Fomento 

y Marina. 
Se aprueba el acta. 

ORDEN DEL DÍA 
> Pónese á discusión el dictamen regulando 
las graduaciones y edades de retiro de los 
Cuerpos de contramaestres, condestables y 
practicantes de la Armada. 

El señor CONGAS defiende una enmien
da al dictamen. 

El marqués de PILARES, de la Comisión, 
le contesta. 

vSe suspende la discusión de este dictamen. 
Presupuesto de Fomento. 

Continúa «ste debate. 
El señor RODRÍGUEZ SAN PEDRO con

sume el tercer turno en contra. , , 
Combate extensamente las partidas del p íe ' 

supuesto. 
Se ocupa de la contratación de los sen-icios 

públicos; criticando el procedimiento que se 
asa. 

Dice qu, no obstante las enormes'canti
dades _̂  que se consignan para reparación de 
carreteras, éstas están en un estado verda
deramente lamentable. 

También impugna el aumento sufrido en el 
presupuesto, que en este ejercicio^ ha llegado 
á. 169 millones, lo cual—dice—es intolerable. 

Manifiesta que al ministro de Fomento de
be ^^uiarle, sin duda, muy buena intención, 
y afirma que si no hace nada por remediar 
ía situación, él cree que no es poi-que no se 
atreva, sino porque no lo juzga preciso. 

El señor VILLANUEVA le contesta.--
Expone los motivos por los cuales las ca

rreteras no están.en el estado de coaiserva-
ciótt que fuera de desear. Hace constar que 
la culpa de esto n» es del. Estado. 

Después de ocuparse de las obras hidráu
licas, afirma que una de ellas, sn la que 
pondría todo su cariño, sería la de transfor
mar el canal de Castilla en canal de riego. 

Se extiende en largas consideraciones al 
traüir del artículo 52 del pliego general d« 
condiciones paia la contrata de obras públi
cas. 

Sigue ocupándose de distintc<s puntos, y 
termina diciendo que su única aspiración es 
servir al país. 

La presidencia concede la pahibrp. al señor 
RODRIGUE SAN PEDRO; pero éste mani
fiesta que no tiene tiempo para rectificar, 
pues sólo faltan tres cuartos de hora. 

Se suspende el debate y se levanta la se
sión. 

E l señor SUAREZ INCLAN declara qué 
este voto está formado por individuos de la 
minoría conservadora, y el señor EvSPADA 
insiste en apoyarlo, conteetando á una pre
gunta que le hace el PRESIDENTE, en vis
ta de las manifestaciones del Sr. Suárez 
Tnclán. 

El señor MORET dice que quedará en 
suspenso la discusión del 'árt. 8.", pasando 
á la del 9.° 

Se aprueban los demás artículos, á ex
cepción del 14, al que tiene anunciado otro 
voto particular la minoría conservadora. 

El PRESIDENTE suspende esta discu
sión, y el Congreso pasa, á las cinco y diez, 
á reunirse en Secciones. 

Saiiéi del día S ds BítiesÉri. 

íSilin 
Presidida por el Sr. Ruiz Jiménez, celebró 

Sesión la Junta inunicip',1, con escasa con-
cuirencia de concejales y asociados. 

Casi sin discusión, aprobóse toda la Orden 
del día, en la que figuran un dictamen de 
la Comisión designada por la Junta, para 
revisar las cuentas generales de ingresos y 
pagos verificados durante el año de 1911, 
con cargo al presupuesto extraordinario de 
liquidación de Deudas y Obras públicas de 
la villa. 

Otro de la Comisión designada poi' la Jun
ta, para revisar las cuentas generales de 
liquidación; del ejercicio de iq i i . 

Otro de la Comisión designada por la Jun
ta, para revisar las cuentas generales de 
ingresos y pagos lealizados en 1911, con 
cargo al presupuesto extraordinario para 
construcción de la Necrópolis, y aprobando 
el proyecto de convenio entre el A3mnta-
miento y el canal de Isabel II, regulando el 
establecirniento, propiedad y conservación de 
las tuberías y sei~s'icios públicos de agua. 

A las doce se levantó la sesión. 
* 

El Sr. Ruiz Jiménez, al recibir á los pe
riodistas, hablóles de la sesión del día 14, 
en que la Junta discutirá los presupuestos; 
parece que algüíiós señorea asociados'pedirán 
se i-establezcaii los consumos,; muchcfe son 
opuestos al impuesto sobre.la propiedad, así 
como á las multas que se impondrán á los 
propietarios que no tienen sus casas sanea
das. 

El Ayuntamiento estará constituido en se
sión pemianente, hasta que se aprueben los 
presupuestos; si no se han aprobado «I 31 
del coiTÍente, regirán los de este año, y el 
descrédito del Ayuntamiento, enornie. Pa
rece que tratan los asociados de ponerse áe 
acuerdo en algunos puntos para llevar un 
criterio cerrado. Ya veremos quá tal capea 
el temporal D. Joaquín Ruiz Jiménez. 

POR TJÍ3iíeRAFO 

MELILI.A J. 
A consecuencia de una angina de pecho, 

ha fallecido hoy repentinamente, el médico 
mayor de Sanidad Militar, D. Emilioi Porti
lla, que acababa de llegar á su casa después 
de asistir á la misa dte Reítuiem eekbíada jjor 
los artilleros. 

Declara abierta la de hoy el Sr. Moret á 
las tres y veinte, sin que ni en escaños .ni 
tribunas haj-a concurrencia. 

Los señores conde de Romanones, Barro
so y Alba,se sientan en el banco azul. 

Es aprobada el acta de la sesiós ante
rior. 

El señor inini.*tro de EvSTADO, de unifor
me. Sube á la. tribuna, dando lectura del 
presupuesto colonial y del texto del Tratado 
franco-español. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor MON Y LANDA formula un 

ruego al ministro de la Gobernación, pidién
dole la pronta resolución de los expedientes 
de los prófugos, algunos de los cuales, des
pués de venir á España exclusivamente á 
legalizar su situación, no pueden hacerlo. 

El señor VENTOSA pide que se traigan 
á la Cámara algunos expedientes. 

El señor GARAY pide al ministro de 
Hacienda que le sean remitidos algunos da
tos, cu5'a petición hizo hace tiempo. 

La Mesa ofrece transmitir el ruego. 
Se entra en la 

.ORDEN DEL DÍA 
Se aprueba el dictamen de la Comisión 

sobre el proyecto de ferrocarril de Avila á 
Salamanca. 

Se pjoiie á discusióa el proyecto de ley 
fijando las fuerzas penuanéntes delEjército 
para el próximo año d e 1913. 

. El seiíor PEDREGAL impugna el dicta
men. 

Le contesta el señor RUIZ DE GRI-
JALBA. 

El señor l-IARTIN SÁNCHEZ interviene 
en kt discusión, combatiendo también el dic-
tajncn y lamentándose de que las Cortes 
hagan dejación de sus derechos. 

iín nombre de la Comisión le contesta bre
vemente el señor RUIZ DE GRIJALBA, y 
se aprueba el dictam«i. 

Presupu»st«s. 
Ábrese el debate sobre el articulado de la 

ley ds presupuestos. 
Sin discusión se aprueban los artículos pri-

m.ero al 5.» 
Al 6.* haj ' un ;voto particular del señor 

PEDREGAL, que apoya su autor, contes
tándole por la Comisión el .señor SUAREZ 
INCLAN. 

El señor ESPADA se levanta á hablar 
para extrañarse de que haya sido puesto á 
discusión este dictamen, añadiendo que la 
minoría conservadora tiene el propósito de 
formular voto particular á la totalidad del 
mismo, así como intervenir en la discusión 
del artículo primero. 

De aquí mi extráñéza, señores diputados, 
al ver al Sr. Pedregal, defendiendo' su roto 
particular al art. 6." . . 

Y es que los artículos se apirueban de 
cualquier modo, cosa que va haciendes* in
tolerable. 

El señor SUAREZ I N C L ^ le contesta, 
recordando que cuándo la Cosaisión dicta-
minadora llegó á la pailida de dos millones 
para el Ayuntamiento de Madrid, el señor 
Espada exigió el quorum para tomar acuer
do, siendo aprobado el dictamen, excepto 
en la parte referente á los dos millones, por 
haber expresado deseos el Sr. Espada de 
consultar al jefe de la minoría conserva
dora. 

Añade que esta misma tarde se reunió la 
Comisión, con asistencia de algunos corre
ligionarios del Sr. Espada, y que la Comi
sión,no tiene la culpa de que éste haya lle
gado después de terminada la reunión. 

E l se.ñor PEDREGAL interTÍenc, diciendo 
que él abandonó la Comisión para asistir 
al salós de s«siones, en cumplimiento de su 
deber. 

Rectifica el señor ESPADA, insistiendo en 
que los artículos s* han aprobado de cual
quier modo. 

El señor SUAREZ INCLAN insiste á su 
vez.en que había suficiente número de indi
viduos de la Comisión cuando se aprobaron 
los artículos, leyendo datos, de los que resul
tan que de 30 diputados qx»e forman la Co
misión asistían 31. 

El PRESIDENTE interviene en la discu
sión, lamentándose de que el Sr. Espada no 
se haya acercado ^ la Mesa, anunciando sus 
propósitos. 

Asegura que la presidencia vela por el 
derecho de todos loe diputados, entendiendo 
que no se ha descoaocido el de ninguna mi
noría. 

Se reanuda ia'sesión. 
A las siete reanúdase la sesión. 
Dada cuenta del resultado de las Seccio

nes, continúa la discusión del dictamen so
bre ferrocarriles Complementarios. 

El señor CALDERÓN (D. Abilio) hace 
uso de la palabra^ pidiendo aclaraciones al 
dictamen respecto á la construcción de las 
líneas de vía ancha. * 

Pregunta por qué se llama complementa
rios á estos ferrocarriles. 

Estima que haj- anualidades que se fijan 
en el proyecto para amortizar el capital y 
los intereses y que son una caiga muy pe
sada para el país. 

El señor ministro de FOMENTO contesta 
al »Sr. Calderón, diciendo que no sólo él co
mo ministro de Fomento, sino el Gobierno 
todo, recogiendo aspiraciones clara y termi-
nantesnente expresadas por algxinas regio
nes, ha decidido construir, estas líneas de 
vía, ancha, que por venir' á resolver cuestio
nes de tanta importancia como la de acor
tar algunos traj^ectos y enlazar otros mere
cen todo género de atenciones. 

Dice que estas necesidades se sienten con 
mayor fuerza si cabe que en otras partes en 
Melilla y en nuestra frontera con Francia. 

Dice que no puede calificarse de exagera
da la cantidad consignada para ir amoiti-
»ando el capital y los, intereses., 

Después afirma qué, aun constituyendo 
estos gastos .un. sacrificio para la nación, 
estima beneficioso exigirlo, porque estos sa
crificios económicos que el psís hace en un 
momento determinado, andando el tiempo 
vienen á constituir grandes fuentes de ri
queza pública. 

Cita á este respecto lo ocurido en algunos 
parajes americanos, por los que hace poco 
tiempo aún galopaban en libertad manadas 
de antílopes, 3- que hoy, cruzados de ^-ias 
férreas, se han convertido en comarcas de 
riquísima producción. 
^ Se hace cargo de lo manifestado por el 
Sr. Calderón acerca de la constnicción de 
las líneas de Orense á la frontera y de Ma
drid á \'^alencia, asegurando que serían be
neficiosísimas. 

También se ocupa de la construcción del 
ferrocarril de Noguera á Pallaresa, añadien
do que en la provincia de Lérid-a se están 
ejecutando obras de tal importancia, que 
habrán de causar asombro al ser conocida^, 
porque transformarán la riqueza nacional. 

Termina declarando que este feíTocarril no 
puede cóíistruír.'íe por administración. 

Los señores CALDERÓN y VILLANUE
VA rectifican. 

Terminada la totaHdad se pi-ocede á la 
discusión por artículos. Sin discusión es 
aprobado el primero. 

Al ai-t. 3.° son aceptadas dos enmiendas, 
una del señor vizconde de Eza, y otra del 
Sr. Gai'cía Berlanga. 

_E1 señor ESPADA interviene en la discu
sión, pidiendo aclaraciones á este artículo, 
principalmente ¡wr lo que se refiere á la lí
nea de Orense á la frontera portuguesa. 

Se extraña después de que luego de reali
zados todos los trabajos de este ferrocarril, 
con_ arreglo á la le3- de ferrorarriles secun
darios, se inclu3-an en este pro3'ecto. 

El señor ministro de FOMENTO contes
ta al Sr. Espada, asegurando que esto, á 
Su juicio, podría originar sólo alguna pe
queña dificultad en el orden administrati
vo, pero no otra cosa. 

Rectifica el señor EvSPADA. 
Se aprueba el art., 2.° " ' -
Al art. 3.° es aceptada una eamiencLa del 

s«ñor vizconde de Eza, quedando aprobado 
el artículo. , ' 

Sin discusión se aprueba eF art. 4.0 
El señor BERGÁMIN iateífiene en la dis

cusión del art. $•' 
Dice que, por lo visto, el Congreso no se 

ha percatado de la gravedad que entraña 
el proj'ccto que se discute, á tenor del cual 
el Estado pagará en lo su-cesivo íntegTamen-
te el coste de unas líneas férreas de propie
dad . particular que quiera construir todo 
aquel que goce de valimiento en las esferas 
gubernamentales. 

Dice que han querido relacionarse con este 
proyecto intereses de muchas píovindas, con 
objeto de que ninguno de loa representan
tes de éstas protestasen. 

Repite que de la redacción del proyecto 
se deduce que el Estado pagará íntegra
mente todos los g-astos, incluso los que pue
dan originarse de una equivocación. 

Termina asegurando que ';1 dedr lo que 
ha dicho sólo ha querido cuinplir su deber 
y descargar su conciencia. Me basta con 
haber expresado ante la Cámara la gravedad 
que, á mi juicio, tiene el proj'ecto. 
_ El ministro de FOMENTO le contesta que 

si ha hablado obedeciendo á un imperativo 
ma.ndato de concienda, ha hecho bien; pero 
estima que el vSr. Bergainín está totalmente 
equivocado. , 

vSu señoría, Sr. Berganún, ha querido ha
cer una habilidad ds Tpolémica al hablarnos 
de la unión de intereses que ese proyecto 

damente, de los territorios de la CUiinea 
continental española ó "parte de ellos. I-vstos 
contratos serán sometidos á ,1a aprobación 
de las Cortes, siempre que por.ellos cediere 1 
el Estado sus facultades administrativas. 

Art. 4." El derecho que para el cacao en 
grano ŝ in tostar, piroducto procedente _ de 
Fernand'o Póo, tiene asignado la partida 
635 del Arancel de Aduanas para la Penín
sula é islas Baleares, se aplicará en lo su
cesivo hasta la cantidad de 2.750 toneladas 
anuales, entendiéndose que las que exce
dieren continuarán satisfaciendo el derecho 
de 120 pesetas por cada 100 kilogramos de 
peso neto señalado para el cacao de otras 
grocedencias. 

Art. 5." Durante cinco años se admitirá 
con franquicia en la Península é islas Ba
leares el café cereza seco producto y proce
dente de las posesiones españolas del golfo 
de Guinea, hasta la. cantidad de 5.000 kilo
gramos el primer año, 10.000 el segundo, 
15.000 el tei-cero, 20.000 el cuarto y 25.000 
el quinto. 

A las cantidades que excedieren se les 
aplicará el derecho de 105 pesetas por cada 
100 kilogramos de peso neto establecido en 
la partida 638 del Arancel, con deducción 
de la tasa que la Administración señale por 
razón de cascara ó pergamino. 

Art. ó." -Se autoriza al ministro de Es
tado paiu disponer, cuando sea necesario, 
del crédito consignado en la sección 7.", ca
pituló 4.°, artículos 2." y 3-?, «Material de 
obras públicas», para las atendones del ex
traordinario de obras y servidos públicas de 
las posesiones españolas del África ocdden-
tal, anulando en él primero y considerando 
como crédito en el segundo las cantidades 
de que se disponga por virtud de este ar
tículo. 

Art, 7," Sin perjuicio de lo dispuesto en 
el artículo anterior, los siipcrávits que re
sultaren al liquidarse definitivamente los 
presupuestos de 1911 y 1912 5̂  el que es ob
jeto de la presente ley, se distribuirán por 
mitad, ingresando una en la sección 5.^, ca
pítulo 15, art, 6.°, Recursos eventuales de 
todos los ramos del Estado, letra B de los 
presupuestos generales del Estado, y dedi
cándose la otra á las atenciones de obras 
publicas en las posesiones españolas del 
África occidental que el Gobierno determine, 
dando cuenta á las Cortes, 

@£SIQ^ ORDiNABiA 

YER EN LA DlPÜTACíOíl 
PROYIKIAL 

Consejo en Palacio 
A las once de la mañana se celebró aj'cr 

el acostumbrado Consejo de ministros en 
Palacio, presidido por vS. M, el Rej-, 

El conde de Romanones pronundó ante 
el Monarca un extenso discurso, informán
dole de La situación joolítica de España, tan
to en el interior como en sus lelaciones con 
el exteiior, 3- le expuso el balance de su
cesos que el jefe del Gobierno ha hecho, por 
lo que al extranjero se refiere. 

Habló el conde con gran detalle del Conse
jo celebrado la noche anterior, 3!- dio á cono
cer á D, Alfonso el ci'iterio que se ha fijpdo 
el Gobierno por lo que al protectorado de 
España en Marruecos afecta, manifestando 
que el Gobierno anhela que se haga cu 
nuestra nación una campaña tal, que cree un 
estado de opinión .sobre estos asuntos de 
África, como el que existe en Francia, don
de tal forma se acusa 3- exterioriza el sen
tir popular, que el Gobierno se limita á ser 
intérprete de 'la opinión pública. 

Anunció el jefe del Gobierno á vS, M. que 
en sucesivas reuniones que han de celebrar 

En el mes de Julio último, y con motivo 
de la semana Agrícola que allí se celebró, 
los Tepresentaut¿ de las provincias acorda
ron, á instandas del presideu.te de la Diputa
ción de Soria, D, Benito -''.áez Encalio, la 
constitución de una Liga de Defensa die las 
respectivas Corporaciones, 

_ Ayer, a l a s doce, y en el despacho del ofi
cial mayor de nuestra Diputación^, D, Marce
lino Barrio, se , reunieron los presa denles de 
las Diputaciones provinciales de Burgos, 
León, Falencia, Segovia, vSorta y Kamoia, 
Sres.. Medina, Alonso, Inguanzo, Bermejo, 
Sánz y Santiago; el vicepresidente de la da 
Avila, vSr. Feríer, el de la Comisión provin* 
cial da Valladolid, Sr. .Jalón, á más de re^ 
presentantes de las de I^ogroño, Salamanca 
y Santander. 

El objeto de Ja reunión, fué el examinan 
las conclusiones que han dte ptresentar hoy 
á las once y media, al pi-esidente del (íobierí 
no setior conde de Romanones. 

A dicho acto, k,=¡ acompañarán las diputa. 
dos y senadores por las respectivas píovin-
cia3_; las peticioui?s serán: 

Liquidación en un plazo que no exceila 
de dos años, de los bienes de propios enaje
nados, emitiendo la.4 inscripdones corres
pondientes, liquidando las pcndienteíi de jm^' 
go; mienti-as d Estado no hace esta liquidan 
ción, solicitan un avance á cada provincia, 
dentio de la tenniíiación del año actual. 

üue las Cortieí voten el pn-oyecto de ley, 
conitenido en el Real decreto de i de Junio 
de 1911, dado por el Sr. Rodrigáñez sobr« 
el íntegro, á las Diputaciones, por .gasten d« 
liistrucción pública, y 

Que el sostenimieato de los demandantes 
pobres, corran lá cargo del Estado. 

;. Estas peticiones, son las mismas acordá-' 
das on Burgos, en Junio anterior. 

La reunión terminó después de la ura . 
Se proponen visitar los comisionados á los 

iniiiistros dje Gobernación, Gracia • y Justi
cia, Hacienda é Instnxoción, pública. 

Los ppessi^^esSos prov ine ia ies . 
Ayei quedó terminada la discusión del pre

supuesto. Prc^uíló e! Sr. Díaz Agero. 
vSe aprobó el acta de la sesión añteiior-

asistiendo- gr,in número de diputados. 
' Se votó el contingente p'ioWncial, .siendo 
apii'obado poi 26 \-otos 

Se concedió un voto de gracias, á \n Comí-
ssón de Hacienda y al contador provincial 
Sr. Riaza. 

El Sr. Soiia hizo algunas indicaciones i-fe-
fei¡entes al pcison,d. 

El cande de I^impias. picpcne atenderlas, 
como presidente de la Ccmi-^ión, y se levan. 

'a. se.siün. ta 
La labor de la Corni^iión de Hacienda e3 

plausible, pues dentro de los estreches, límii 
tes de! presnpucssto, ha repartido y atendidd 
con gran inteiés algunos servicios, anterior-^ 
mente indotados; t-e ha notado que los em 
íermeíos 3' mozos de sala de los lespectivo* 
hospitales tienen ipoco .sueldo, y á pesar da 
la estrechez del presupuesto, la Comi.sión ha 
aumentado en 25 céntimos el sueldo de vein-i 
ticuatío mozos de enfennería, que así retmi-
rán I peseta 35 céntimos diarios. 

El presuoue.'iío de ingresos, para el año-
actual, es de 9.062.346,53 pesetas, es decir, 
3.755,081,34 pe.^ietas más que el presupuesta' 
act!,ial: 3̂  el de ga.ítos, 9,001.661,04, habiendo 

los ;Qiini.stros, se puntualizarán las cifras que' -wmentido los gastos en 3.767.530,32 peseta«t 
han de integrar el presupuesto colonial, 3'; Hiás que el anterio»'. El aumento mayor 'ha 
en el cual ha de constar bien especificado lo' sido de /02.3,59,73; para Beneficencia, -y, 
que España ,se propone hacer en Marruecos| "sóot.560,69 pe.'^etas, de cargas de la Diputa-* 
3' lo que nuestra Nación ha de llevar á efecto, ción 
en aquellas regiones 

Cuando terininó el Consejo, que fiíé dedi
cado totalmente á este asunto, el Re3- fiímó 
una combin.ación de magistrado'^. 

El conde se trasladó desde Palacio á la 
Presidenda, y allí recibió á los periodistas,' 
0011 quienes habló algún tiempo. j 

DJio que el sábado se reunirá en el ininis-i 
terio de la Guerra la Junta de Defensa Nació-1 miíUi 

ELii,ireáupticsto contiene para su ciecftción'^ 
33 bases, que seián elevadas en esta .sema-' 
na al ministro de la Gobernación. Una ve:?-
apiobodas, volverán á la Diputación, cele-^ 
brando ésta sesión exti'aoydinaria. 

El vSr, Díaz Agcro, ha encauzado mu3?; 
bien los debates. 

La Comisión de Hacienda ha estado for-
por D. Luis v'-^auquillo, presidente, y-

nal, pre-íidida por el Re3'-, para tratar de al-! la Sres. Airovo, Borrado, Caballero, Fer-* 
giunos asuntos de intei-és 3'examinar la ciíeí?-1 nándcz de la Veg-T, Freiré, Moatoya, Ridri 
tión referente á la oonstrucción de íarroca- v Sema, ;..ctuaiido de secretario í) , Rafael-

Hercdia, 
El div-tjmcn di l i Comisión' llo'aba fechai 

de 20 de Noviembre del año actual. 

rriles estratégicos. 
Luego habló el jefe del Gobierno del asun

to de los ingenieros industriales, cu5-a reso
lución será inmediata sin necesidad de ex-
citacicaies, pues sólo falta hacer pública la 
resolución que dictara el Sr. Villanueva-, que 
5-a la tiene redactada, y de la que se puede 
oecír que no es lesiva' para ninguno de los 
Cuerpos de ingenieros civiles que tienen in
tereses encontrados con los industriales. 

Respecto de la huelga escolar, dijo el con
de d e Romanones que, sin duda por la acti-
tu de energía en que se ha colocado el Go
bierno, ya los escolares entran en las clases, 
y que cree que no volverán á dar lugar á 
nuevas a,mone.staciones, que no les favorecen. 

Por último, el conde manifestó que, desde 
que los gobernadores cumplen la Real orden 
del Sr. La Cierva sobre cinematógrafos, en 
muchas ciudades se han tenido que cerrar 
todos los que había, 3'' que como con esto 
quedan muchas familias sin recursos, el Go
bierno se preocupa del caso y se propone 
armonizar los intereses de todos c•̂ n la se-
g'uridad que deben tener esc-s _ lócales de es
pectáculos, lo que sé hará á la mav'or bre
vedad posible. • 

^I?' T:E=I.O® 

^Y 

F r i a c e s a u ' 
Continúa.R coutándose por llenos, las re

presentaciones de La noche del sábado, d^ 
Jacinto Benavente. • 

Pasado maña.na, domingo, por la tarde, 
décima i-epresentación de La noche del sá' 
bado. 

Por la noche, La noche del sábado. 

representa, y yo pregunto á S, S, si es ne 
cesario unir en pro3.-ecto alguno los intere
ses de las provincias, si no están éstoe bas
tante unidos dentro de la unidad de la Pa
tria, 

Continúa diciendo que el Gobierno sólo 
aspira con el pro3-ecto que se discute á sa
tisfacer aspiraciones generales de numerosas 
regiones. 

En cuanto á la subvención que tanto ha 
alarmado al Sr, Bergamín, declara que el 
Gobierno sólo ha pensado en conceder 60,000 
pesetas por kilómetro de subvendón y 15,000 
á título de anticipo reintegrable. 

El señor BERGAMÍN rectifica, insistien
do .en sus nianife.ítaciones, coiite^ítándole 
brevemente el señor ROSAÍ^ES, de la Co
misión. 

El PRESIDENTE suspende la discusión 
para proceder nuevamente al estudio dfel 
proyecto. 

Dase cuenta de! despacho ordinario, y se 
levanta la sesión á las nueve menos diez. 

PSOIECTO BE LE 

Ayer firmó S. M. los siguiente'! d̂ - íet s | muunia, de 4 b^jj 
De Gracia y Justicia. Jubilando á D Í I 

nüel García de Viédina, magistiado de ia 
Audiencia de Madrid. 

—Nombrando para sustituirle á D Fian 
cisco Javier I^apoya. 

—Trasladando á magistrado de I,ds Pal 
mas á D. Carlos Quintana. 
- —ídem de Sevilla á D. Francisco A.costa 

—ídem de Granada á D. Artomo Jo-at 
Cotta. ^ 

—Nombrando magistrado de Cáceres á 
D. Eugenio Carrera Bermúdez. ' 

—Promoviendo á magistrado de Bilbao á 
D, Fernando Gil Guerrero, 

—Creando el patronato de jóvenes vicio
sos 3̂  delincuentes en León. 

X_8«, toxss.i^ojfO/t'o.srsfe. 
La temperatura de a3'er en Madrid, fué M 

siguiente: 
A las ocho de la mañana, 4" sobre ó. 
A las doce, g° sobre o. 
A l i s c"itr- de h tarde, 7° sobre o. 
I a mavitiia íu-̂  de TJO 
L i m i í i i m - ^ , d ^ I ' •* • . • • • - : - i. 

El iniometio ir ira 708 mm.—Variable.: 
Ln p o\n 1 -,, It tfinperatura máxiniaí 

1 c de xj e i i l j - . , en San Fernandoy y ]a_ en León y Segovia 

mwmik mmk mmhimi i \mmmki 
Alca l á j fSSü Msuáfiú. 

laborados de zinc: Cúpulas, decorados, nia-
nezuelas, techos, toiTeones, etc. 

El ministro de Estado; leyó ayer tarde ep. 
el Congreso el siguiente proyecto de ley: 

Artículo 1." Se conceden créditos para 
los gastos de las posesiones españolas del 
África occidental, durante el año 1913, por 
la «urna de 3.847.859 pesetas en la. forma 
que se,expresa. 

Art. 2.0 Los ingresos de las deferidas po
sesiones para el mismo año se calculan en 
la cantidad de a.850.000 pesetas, según por
menor que también se detalla. 

Art. 3.° Se autoriza al Gobierno para ne-
E s dfcsacbado «1 yeto particular del señor godar íronvenias con sociedades ó «mpie-

Pediegai al art. 7.*, que queda apíobado. isas particulares paia la ex^lotaeión y aun 
A i 8."> gMsegta »np el Si . Espada. j p a i a la adminisíracióii coiiitnrta-ó segar»' 

Atre^aff®. 
La máquina del tranvía de la Ciudad Li

neal atropello ayer tarde en la calcetera de 
Hortaleza á un carro, en el que iba Elov^ 
,Ma,rtín, que salió despedido por efecto del 
choque. 

Eloy resultó con tres heridas de segundo 
grado en el cuerpo, que le fueron curadas 
en la Casa de Socorro- de los Cuatro Cami. 
nos. 

Ciissgue. 
En la calle del Príncipe de Vergara, es

quina á la de Goya, chocaron ayer tarde un 
franvía y un carro, resultando muerta una 
de las muías que iban .uncidas al carro. 

Ambos .vehículos sufrieron grandes des
perfectos. , ; : ; 

, pSi*a b®Essi,más. 
Por el prpcedimienio--del :fe<?rí«#!í¿í le fue

ron timadas ayer tarde en la plaza de San 
ta Bárbara 100 pesetas á Victoriano'Sáií 
chez Mora, síii qoc lisgrisii s¿d(> lit,4siéss 1-os 
castores. 

OTICIA3 
^sssiemia llsisvcr>sitai*ia Católica» 

J ii^T deM'; ig-'cío K, principal. :' 
Ho^ \iPin.<_&, df «̂ ti-- a ^lete, dará .su con»; 

de < Institiic'oues económico-scMsia-»-
S^^eiinc A / i i i i 

ít eicía 
les», I) 

EYIJAN 
EJ®RES ©PE FPESeOS 

PREPA^aaOS Sila ,C9i.OB ARTIFiCiñU. 

En el Centro Gallego, dará el próximd 
domingo una conferencia sobre «Cri.stóbal' 
Colón, natural de Pontevedra, el joven don 
Enrique María de Arribas y Zumll. Habrá, 
tribuna pública. 

I 3S1 aaa.©jcsi7 ED 
La Sociedad Jacinto Benavente, celebrará, 

el día 9 de Diciembre, la velada inaugu
ral de la temp-orada. - En homenaje , á sil, 
presidente D. Jacinto Benavente, se pon-
drán en escena El amor asusta. La fuerza, 
bruta y Al fiatural. 

UflEÜ^MSTÉSlCOSIÍ 
¿Queréis curaros? ¿Queréis- sanar? Eii. 

vuestras manos está el medio de conseguir
lo. Usad la nciiraslina de G. R. Chorro, 
específico premiado en la Exposición Inter
nacional con la más alüi recompensa. 

! De venta en todas las farmacias á .3,50'-
j >esetas frasco. Depósito, fiérez, Martín y, 
I Compañía, Alcalá, 9, Madífií 

l'jsar el ALCODENTAL es lonservarladeBíarfur*. 
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Fondos púljücos.—Interior 4 0/0 <;i. 
feotis W, do 50 080 pasetaa nommales. 

25.080 » » 
12.000 » » 

5.000 » » 
2.000 » S 

600 » » 
» G y H, 100 y 200 » » 

En difoiientes r-orios 
ídem fin do incs 
ídem ñw próximo 
A-mortizablo S 0/0 
H«in 4 0/0 • : 
C " te. Hipotecario Espaíia 4 0/0. 
Obligaciones: 1''. C. V.-Ariza 5 0/0.. 
Sd?,a. Eloetricidad JíodiwJía 5 0/t). 
EleoU-icícliMi da Ckimberí 5 0/0 
8. Q. Azucarera de líspaña 4 0/0. 
Unión- Alcolíoiíiva Española 5 0/0... 
á-GCisnS :̂ Bwi¿<) do K.spaña 
WflBl -Kiajiano-Americaiio. , 
ídem Hipotecario de España 
Id«m de Gastilla , .'. 
)}d©m Español do Crédito 
ídem Centra.! Mejicano ; 
ídem Bapañol del Bfo de la Plata.. 
Ssmpftflfft Arrendataria da Tabacos. 
8. G. Azucarera España, Preíerentes 
ídem, Oidinariaa ^... 
ídem Altos Hornos do Bilbao 
tdMtt Duro-Felguera 
Unióa Alcoliolera Española 3 0/0. 
ídem Resinera Española 
ídem Española do E.xp!osÍYos 

Ayunlamisnto de Madrid. 
Obligaciones do 230 poĵ ctaa 
ídem do Erlanger y Compañía 
ídem por resultas 
Id. por expropiacionss del interior 
Mem id. ou el Piiisanche 

84,40 
íi4,55 
84,80 
84,85 
80,55 
87,25 
00,00 
84,40 
00,00 

101,05 
94,80 

101,70 
103.50 
87,00 
77,50, 
79,50 
03,03 

455,00 
148,50 
245,09i 

95,00 
126,70 
419,00 
407,50 
297,00 

•41,50 
12,50 

295,00 
31,75 
79,00 
98,00 

267,00] 
75,00 
83,00 
89,00 
00,00 
00,00 

DE 
H O Y 

84,25 
84,30 
84,50 
84,75 
84,80 
88,45 
87,25 
00,00 
84,35 

• 00,00 
101,05 
95,00 

101,65 
000,00 
00,00 
OO.W 
00,00 
00,00 

456,00 
143,50 
2!r6,0tí 
• 00,09 
127,00 
000,00 
467,50 
297,50 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 

75,50 
83,00 
89,00 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJEÍIAS 
ParÍK, lee.TO; Undios, 26,92; nerliu, 130,9i. 

BOLSA BE BARCELOHA 
Int«ior fin do rae--;, 84,S7; Amoriizabid -5 par 100, 

101,05; r . C. Nortj do ]'Ki,oña, S9,10; AlaflnJ á Za
ragoza y .\lií>,aaLe, 92,15; Or^nso á Vigy, 28,40; Au-
dalucos, 64,60. 

BOLSA DE BILBAO 
Altog Hornos 298,00; Explosivos, 286,00; ladustria 

y Comerc-io, 216,80. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior epyañol 4 par 100, 9Xfir>; Poc-nta frauccsOí 
3 por 100, 9Ü,2'7; Kiotinto, 1,886,00; B;..noo Nacional 
do Milico, 9J8,00; de Ijouflvcs y ¡Mcjico, 582,00; 
CcHitral Mojioano, 400,00; Francés del Río de la 
Plata, 785,00; Español dol Río de la PlaÂ a., 438,00; 
E. C. Norto de España, 465,00; Madrid á Zaragoza 
y Alicante, 4S5,i>0; Crcdit Lyonnais, 1.576,00; Comp. 
Nat. d'Esupte., París, 1.0Ü8,00. 

BOLSA DS' LOfJORES 
Exterior'español 4 por 100, 90,50; Consolidado in-

Blé«, 2 1/2-por 100, 75,31; E<>nta alenwjia, 3 por 100, 
•7-7,00; Eutsi 1906 3 por 100, 103,00; Brasil 1889 4 por 
100, 83,00; 1895 5 por 100, 109,59; tírueuoy 8 1/2 por 
IfiO, 72,1*; Síeuf-ano 1893 S^poí 190, 190,50; Plata, oa 
ba-rra-s onza SMIIKI,. 29,13; Cobre, 78,37. 

BOLBA OE «EJICO 
B*noo Njíjional do Méjico, 371,00; do Ix)ndr69 y 

Méjico, 232,00; Gentra.l ^Sleiicano, 136,00; Oriental 
de Méjic-o, 131,00; Dc«!crietnto español, 101,5J3; Mer-
óahtil M.oütorrey, ]T7,00; Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Baijco de la Provincia, 171,00; Bonos hipotooarioa 

ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Banco de Chile, 215,00; Banco E,spa,üol de Clii-

Je, 146,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

(Información de la casa Santiaflo Rodorsda, Ven-
tuva do la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del S de Dioiembrs de 1912. 
Clerrs anterior Cierre dsaysf 

Octubrs V NoTbi-e.. 6,7.3 6,78 
NoYbre. y Dicbre. , . 6,71 6,77 
Dicbra. y Kiiero . . . 6,79 6,75 
Enero y Febre ro . . . 6,68 6,74 

V«ntas de ayer en Liverpool, 7.009 balas 

^maciói 
Dsfsnsa nacional. 

Mañana .sábado, rrC reuni rá , ptefiidid-i por 
el ,Rey, la J u n t a de Defeiisia Nacional , pa ra 
tratar~die los íerroicarriles ex t ra tég icos . 

ha. íeu.nión t endrá l u g a r en el in iuis ter ip 
dje la Gu.6rra, á las diez y media . 

Apto para aseender. 
H a sido diecla.rado apto para e l asceiir;o cí 

teniieuie coronel de Infanter ía D . Anton io Pí -
qu'er Medel . 

Vuelta al servioio. 
Vuelve al servicio activo el teíaiente coro-

nel de Ingeuiero.s D . Jacobo A n a s vSanjurjo, 
q u e se hal la en s i tuac ión de necmplazo. 

Medalla. 
H a quedado .autorizado p-ara os ten ta r la 

jnedaiia de oro de la Cruz Roja, el capitán, 
á¿ I i i íantcr ía D . Sa lvador Moreno Duar t e . 

Se le ha concedido ia de la cruz de San Fer -
catid-o, que poseía sti. difunto padre , á doúa 
Francisca Chacón y Orbeta . 

HSTRÜCGIÓN PUBLIC 
U n i ^ e f s í d a d s s . 

Se concede á D . E n r i q u e Pacheco de Leyoa 
a n a pens ión de un año, con 350 pesetas metí -
sua les y 500 para viaje, á fia de que tome 
p a r t e en lo.=i t raba jos de la Escuela Espa
ñola de Arqueología , en Roma . 

—Se encarga de l a cátedra de Derecho ad
min i s t r a t ivo , en l a Univers idad d e Santia
go , el aux i l i a r D . Máx imo Peña . 

—Se admi te á D . Robei ' to Casajús la 
renuncia que presenta como decano de la 
Facu l t ad de Dereclio, en la de Zaragoza. 

A! S e n a d a . 
Para satisfacer la pet ic ión del senador t r a -

dicionali 'sta, Sr. Polo y Peyrolón, se envían 
[ á l a Al ta Cámara , una relación de las asig

n a t u r a s de las Facul tades de Filosofía y I^e-
t r a s y de Ciencias, en las cuales e l núme
ro de a lumnos no excede de seis, y o t ra d-,-
los señores consejeros de Ins t rucc ión pública 
que h a n sido propues tos pres-Jdentes d e Tri
buna les d e oposición,, desde 30 d e Abril 
de 1910, 

^ i ^ t e s é i n d u s t p i a s . 
Se concede u n m.es d e licencia, po r en

fermedad, al profesor de la Escue la de Artes 
y üficiios de Málaga , D . Rafael de Bustos. 

—Se aduLÍte á D . I s idro I rua r t e la renun
cia que presenta como profesor de entrada 
in ter ino de la Escuela Indus t r i a l de Madrid. 

Se concede el s e g u n d o au inq t ien io á P . An
ton io Aranda , profesor d e la de .Santander. 

l .«is A m i b a s d e Ea E d u s s s Q í é i s i r a f an t i t 

I/)S Amigos de la Educación Infant i l de 
Madr id , nos escr iban manifes tándonos el esta
do deplorable e n ' q u e se eticuentran. las e-seue-
las die esta corte, ins ta ladas e n locales perju
diciales á la 'salu4 de los itiüos.^ 

Tampoco estos señores se h a n ñjado e n que 
el A y u n t a m i e n t o de la «dronada vi l la , creó 
u n Neg'ociado pai'a «el fomento de la cultu
ra» , que -cuesta al Municipio u n a porción de 
miles de pese tas , y ah í paró t o d o ; colocó á 
u n o s c u a n t o s amigos , y las escuelas qtie l as 
pa r t a u n rají-o. 

I n e t i t u t o s . 

Se conceden. a.scen.sos, por sép t imo quin
quen io , á los cated'iáticos Sres . D . L u i s Pa
r ra l y D . Sa tu rn ino MilegOj -Se los Ins t i tu 
to s de Madrid y Valencia . 

—Se d i spone que e l a y u d a n t e d e I,«tras 
t lel d e Vitor ia , D. Ju l io Rtriz, pase a l d e 
Bilbao, con objeto de pres ta r sus servicios. 

— í d e m que se agregue a l I n s t i t u t o d e Ma
te r i a l científico, como a u x i l i a r técnico del 
m i s m o , a l catedrát ico D . J u a n Gav i l án Al-
muza ra. 

L a ^ p a t i ü e s c i é H d e a á » l t s s « 
Tenemos en tendido que e l Consejo d e E s 

t a d o aprobó y a el exped ien te sobre pago d e 
la gratificación de adu l tos del corr ien te año . 

Lo que ahora se precisa es q u e e l minis t ro 
d e Hac ienda presen te e l necesario proj 'ecto 

de ley para que se sat isfaga á los maes t ros 
e s t a atención. 

Con objeto de g a n a r t i e m p o y ev i ta r t r á 
mi tes , parece que serán autor izados los rec
tores , para cpie comun iquen á los maes t ros 
sus t i tu idos , que á ello t e n g a n derecho, que 
pueden volver a l ejercicio act ivo de l a en
señanza. 

«S@ 'CQmer ' o i aa 
Con este t í tu lo acaba de publ icar l a «Bi

blioteca Jur íd ico-Adminis t ra t iva» u n l ibro 
de po,sitiva u t i l idad doctr inal y prác t ica , no 
sólo pa ra cuan tos d i recta ó . indirectamente 
in te rv ienen e n la adminis t rac ión de jus t ic ia , 
s ino para todo c iudadano cu idadoso de sus 
ctereclios _y .obligaciones e n el o rden mer
can t i l . 
' E l «Texto y Jur i sprudenc ia del Código de 
Comercio», obra de verdadero mér i to , escri
t o po r nues t ro ' a m i g o el notable publici.sta 
p . J u a n Baut i s ta Cáta la y Gavi lá , cont ie-
iie el t e x t o legal , precedido, de la exposic ión 
de mot ivos , y á cont inuac ión de cada ar t ícu
lo la doc t r ina d e todas l as sen tenc ias del 
Tr ibuna l ííupTcmp de Jus t ic ia q u e in te rp re 
t a n ó aclaran su sent ido. < 

Es t a n ie i i t í s ima é ímproba labor se com
pleta , con m u l t i t u d d e referencias ' é indica
ciones convenien t í s imas , con trei ir ta y nue
ve apéndices, donde se inser tan in te resan tes 
disposiciones complementa r i a s , n o s iempre 
d e fácil conocimiento p a r a la genera l idad . 

Cierra es te comple t í s imo t raba jo d e com
pilación d e nuesti-o Derecho meraaut i l u n 
hermosís imo juicio cr í t ico del eminen te abo
g a d o y elocueatísiimo orador D . Niceto Al
calá Zamora . 

Se t r a t a , s e g ú n hemos podido apreciar , de 
u n a obra ser ia y Oüncienzudamente realiza
da , que ocupa cerca d e dos m i l págiiiias de 
nu t r i da lectura . 

Véndese a l precio d e 10 pesetas en rúst ica , 
I I en tela y 13 en holandesa , e n las pr in
c ipales l ibrer ías de E s p a ñ a y e n l a Admi

n is t rac ión , Embajadores , 9, Madiñd. (Apar
tado de Correos, 333.) 

•5-
La voluntad en la- posesión, con líi crí t ica 

del método jur ídico re inante , por Rodolfo 
Von Iherini^: vei'Sión española de Adolfo Po
sada, catedrát ico de la Univers idad de Ma
drid (segunda edición corregida). U n volu
m e n en 4." d e 390 p á g i n a s . Precio: 6 pese tas 
en Madrid y 6,so é n provincias . Hi jos de 
Reus , edi tores , Cañizares , 3 dupl icado, Ma
dr id . 

E l l ibro acabado d e publ ica r por es ta casa 
edi tor ia l , es u n a segunda edición de la obra 
del sabio Ihe r ing , ya m u y conocido de todo 
ju r i s t a , y cont inuación de la p r imera p a r t e , 
t i t u l ada Teoría de la posesión, y que , según, 
nos anunc ian dichos edi tores , acaba d e co
menzarse la publicación d e la .segunda edi
ción, poi haberse agotado en el año actual . 

E l l ibro d e Ihe r ing , escr i to con u n concep
t a jurídico de indiscut ib le impor tancia , se 
ocupa d e la dis t inc ión en t re la relación po- ' 
sesoria y la mera relación de lugar , la vo- ' 
l u n t a d en l a relación d e s imple tenencia , d e s 
envolv imien to histórico d e la noción de te -
liencia, la prueba de l procedimiento , el aini-
mus possideniis, y o t ros machos -capítulos. 

• 
'Acción ^oci'al múderna anteóla tubc-rculú' 

sis.—Comunicación del doctor D . Franc isco 
d e Cor te jarena , leída- y d i scu t ida en la sép
t i m a sección de l s e g u n d o Congreso E.spañol 
In ternac ional de la Tuberculos is , celebrado 
en vSan Sebas t ián d u r a n t e los días 9 al 16 
d e S e p t i e m b r e del a ñ o corr iente . 

E n s u t raba jo es tudia el doctor Corteja
rena la in tervención d e a lgunos da tos pura
m e n t e sociales en el incremento del t e r r i b k 
m a l , y considera la preservación d e la en
fermedad^ 110 ya como a s u n t o médico, sino 
como cuicstión cuya solución es de la com
petencia d e la sociedad. 

E n la discusión d e es ta comunicación in< 
terv in ieron los doctores Malo de Povedíi, d< 
M a d r i d ; Suárez de Mendoza, d e P a r í s ; I r án 
zo, de Zaragoza, y Viana , de Lér ida . 

+ 
Daremos cuenta de todas las publicacio-

nos d e que se nos remi ta u n ejemplar . 
Haremos u n ju ic io de aquéllas de las cua 

les nos sean enviados dos ejemplares . 

Recomendamos con verdadera interés á nuestros lectores la Coniítena 'MM-MA-Jj^^^ B ^ r i f i i i l t o j 
para regalos da este día. Nota. Es la primera en bombones riquísimos. 

eliffiosas 
Santos y cultos de lioy. 

(Ayuno).—SantoQ Emiliano .y 
Bo)jitV.io, mártires; San Nico-
.ás d« Bari, ObÍ!;rx) y confesor, 
f Santas Diouisi», Datiya y 
iLoonoia, martilles. 

Lia misa y olicio divino son 
le San Nicolás do Bari, coa rito| 
Joble y color blanoo. 

Oratorio del Olivar. — ídem 
ídem, á las ocii-o, y por ¡a tardo, 
á las cinco y meília-, predicará 
uu padre Pominico. 

Religiosas Sa.',OTa« (t!aiita En-Í 
gracia).—Ate niteve, misa-d-e-
oosiunión, y por Ja tai-dc, á las
tres y laodia, ejoiT-iciot con 
formón, que predicará el padre 
E'ita. 

El día 7 del corriente, dará 
comienzo en la ip.losia parro--' 
quial do Pjan Sci>a«lJán, do esta 

_óorté, un ssfemno y piadoso 

Inovonaaio en honor do Ja San 
tísima Virgen María en e' mis 

., lt«rio da su Conoepción Inmacu 
Jorónimas do la Concepcionjjg^ljj. 

(Cuarenta Horas).-M¡sa ma- ^vJa,3 laa tanlert, á -las -trea y 
jTor, ádasAioz, y por la tardo, á¡,ac<lia., se apondrá Su Divina, 
tas cuatro y media, continúa la¡Majesi-.aa, remándese la esta 
«avena a la Inmaculada, pre-
dicHudo el padre Sevei-ianc San-
tibáñez. . I 

Capilla do la V. O. T. dó San 
P-ranottico.—Ejorcicics á las tres] 
jr modia ooa Su Di-^iua Majes ^ 
tad, manifiesto y sermón, que 
predicará- D. Gabriel I:/)peü, 
tarminiando con «Vía Crucis». 

Sjmta María Magdalena (ea-' 
lie de Hortaloza).—Continúa la] 
novena á la Inmaculada-, pre-
dioaado, por la tardo, á las cua
tro y modifa, X>. Franciaco To
rre». 

Clon mayor y el Bouto rosario; 
seguirá el .sannón, á continua 
ción se hará la noyera , acto ye 
guido so cantará el liiinno a' 
Santísimo Sacramento y «Tan 
tum E-rgos, para rere-rvar, tc-r 
minándose oon la letanía y sal 
ve, cantadas en el altar de 1 
Virgen. 

(Este periódico se publica c<̂n 
censura --losiástica.) 

¡ITENGÍGN! X : : l I 
Adoración Nocturna.-Turno :Ia-''™bb,r vuestras casas y reno-

Baa Isidro. 

Cultos ai Sagrado Corazón 
de Jesús. 

San Ginés.—Misa .-lo comii 

• var ol mobiliario antiguo por otro 
moderno. Visitad ESenaie Mo 
•dfirno, Oa-sa do Jesús, Bolsa. 10. 

| l " , y onccmlraréis ventajas de 
los d e m á s establecimientos 

nit)n para ol Aiwet-olado do la'Compra-venia y alquiler. Bol 
Oración, á la« ocho. 'ea, W. 1.», Madrid. 

NE:U-RA3TE:IM!A 
Se cura ooa.e! uso do !a Ana-nthea granulada Boaald, 

De renta, en todas las farmacias y en la del autor. 

'©yrasiéii d e M MmhBt®'. 
por loa preparados de Copalchi del doctor Eonild. 

Do Tenta, en todas las farmacias y oa ia del autor 

3 P R I M E R A N I V E E S A K I O 

EL SEÑOR 

10 ^ 

DOCTOR EN DERECHO 
Faiieció en Madrid ei 8 de Diciembre de 191! 

A LOS 29 AÑOS DE EDAD 
Habiendo recibicio ¡os Sanios Sacramentos 

y la bendloión da SJ SantiíJad. 
OFt. I . X». 

•Sus afligidos padres D. Modesto Conde Caballe
ro, y doña Vicenta Luis Delgado; su abuela' doña 
Micaela Caballero; sus hermanos D. Modesto y do
ña María de la Paz; tíos, primos y demás parientes, 

RiÉlE&AM á ssss ^issSg?ss Bit' 
oontB&satíen sei mlfota á Dm^a 

TodE.sl.s mis.is qua 99 oalobron el día 8 del oorrienle 
en la Santa Iglesia Catedral do esta Corte, O-apilia do la 
Parroquia dol Buen Consejo, lijlesia de íitr». Sr.i. de la 
Consolnoión y Oratorio dol Espíritu Santo;enllo de Val-
verde), y en Ja Iglesia Parroquial de la Villa de Due
ñas (Palonoia), y ol sguionto dia 9 en 1.) Igloaia del Sal-
vador y San Luis Gonzaga, así como Ja exposición dol 
Santísimo S :er.iniento que durante lodo el UÍ'A 8 tendrá • 
liig .r en dich'i Iglesia deNtra. Sr.i. do la Consolación, 
serán aplicadas en sufragio dol alma de dicho señor. 

í.oá E-̂ íRinos. Pro-Ni:n",io de Su ír'antidad, Cardoaa'.P..̂  de 'ro
le.!--) y ti'iviila: Kxcmoj. Sr,:.'?. Obi'spos ¡\\>. Ma ¡rid-Alcalá, WMa y 
Pillen ia.ivan concedido imíu'í^ iiio'as on la íoíina aostumí^i-adá. 

CASA L. DIEZ Gñ ¡LAI 

Sus chocolates y cafés son los más solicitados por el públi
co de buen gusto. Probadlps. 

eo,«ita!!llla <ie 1«.9 Ángreiea, 1Í5,—Teléíasso 1,358. 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ®b|etos 
Deearativos. Los hay de todes las gustas y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un moments en alha
jar vuestras casas con los cieij rail objetos que os ofrece-
ms í , a l a base de una-baratura inconGebible. Védlo y os 

onvenceréis de esta verdad. 
L £ Í 3 á » E T 0 S , 3 S . — S u c u r s a l ! MEYESj 2 i . 

Gran Eelojería de Paris¡ 
rUEHCARI^AL, Z% MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobre o.'í'e nueva 
reloj, quese^aranieB-
te sor;í aprenisdo iior 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de n * 
che, lo cual se consi
gne con ol mismo sin 
neoBsi dad de recurr i r 
í cerillas, 6t«. 

Este nuevo reloj tie
ne en su e.3fera y ma-
Billas u n a composi
ción RADIUM.— Ra i 
dium, materia mine
ral descubierta hace 
llgunos años y que 
iioy vale 20 millones 
«Ikiló aproximada-: 
méate, y después da 
touohoa esfuerzos y 
trabajos se ha podido! 
conseguir aplicarlo,' 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma-' 
nillas, que permiten 

ver perfectamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en laobaou-
ridad es yerdadera-
mente una maraTlUa. 

Sran facilidad da !a Gasa á los señores saeerdoias 

jBOLSA DEL TRABAJ0|3f 'S: S t J s . ' ^ -
•DEL CENTRO POPULAR CA-

^ü îa de waper'es trasatiái 
para el Brasil y la Argentina 

P r ó x i m a s s a l i d a s PARA S A H T O S y BUENOS AIRES 
E3E LOS OBaHOlOSOS PAHÜETES ÍT&LI&HGS (S&LVO ALTERAfilOfl V OAN&EUOIÚH) 

Paî a S a n t o s ]̂  Baasnos ñs8»aSj el magnifico trasatlántico italiano 

"RÍO AMAZONAS" 
Saldrá el 18 de Diciembre. 
Pai-a ^&9esao3 l^ii»esj el espléndido paquete correo italiano 

"S tBrs iA" d e CcSofc>!e h é ü o e ^ 
Saldrá el día 24 de Üicioinbre. 

Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase. 
Es t f i s pa^aae^es aio icsvitsa^tecíi ssa ^a t r>aves ía ai tás q u e 13 úisi%. 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el Viaje. Comida 

abundantí.siraa, médico, medicinas y cntormoría, gratis. 

No 30 necesita documento alguno para el embarque, exceptuandoia cédula personal 
Puede re.^orvarso la cabida con anticipación, dirigiéndosenos poí carta á tolegjraina, que 

30 contostará ou el mismo dia do su recibo. 
Para más iüforiaas, aoááasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s * — J ^ G - B W T E S 

SEÑORITA,católica, po-^cye» 
TOLICO DE LA INMA- l i o á la porleccióu contabilidad, 

CULADA CAtochat H)> jconoeimientos do mecanografÍB 
MAORIO^ ly francés, con título de maes 

tra superior, solicita colocación 
en oficina, lecciones particulív 
res, ó cargo análogo. 

Lista de Correos, núm. 202. 

Solicitan trabajo. 
Un matrimonio sin hijos, de

sea una portería. 
Un «chauffeur», un cobra-' 

dor, un contable, un ayudante] 
do pintor y varios peones suol 
tos do albañil. 

PRIMERA CASA EN ESPAÍÍA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candoleros, candelabros, lámparas, lümi-á5 Rr.isoros, oopa.s, tarimas y toda elase de 

WvJ^* 

Barias, arañas, custodias, ciilicoa, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabornáea-
'os, b-ilaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta'] 
madera. '$ 

Eli ¥AmTAST100 

para adquirir este reloj. 

artíaulos ¿u Jatón y bronce, niquelados y 
plate.ídos. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las artes 
deeoratiyas domésticas. 

Sapeoialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicas. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catálogo Ilustrado gratis 
Fabrisacién sobre proyectos ó dibujos. 

(En osta sección insertaremos! 
[todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re. 
(lactarias en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, quo so-j 
rán aplicados á satisfacer los de< 
rechos do timbré, que la Ha. 
cienda percibo por cada anuncio 

¡.periodístico.) 

NECESITAN TRABAJO 

SEÑORITA de compañía, ha 
blando francés, so ofrece para 
acompañar por la mañana, so 
ñoritas ó niños. Informes in 
meiorables. Tutor, 18, i.", da 
reclia. 

SÉtíORA francesa, dará Jet 
clones. Precio módico. Raúón ei 
esta Administración. 

LECCIONES do piano, pía 
tura y labores, á domicilio <! 
en oaaa. Fuencarrai, -16, 8.°, 
derochn. 

SE OFRECE criado, buen ti 
po, sabiendo su obligación. Ra-

¡zón: Augusto Cigueroa, 16. 

SE OFRECE portero con in-
mejorables informes. Bazón: 
Augusto Figueroa, 16. 

JOVEN mao.sl.'o. sin título, se 
¡oíroco para colegio católico -r 
lecciones á domicilio, familifls 
católicas. Pocas protensiones: 
Lisia do Correos, postal núme-
K) L. 604.398. 

SACERETÓTE graduado, con' 
mucha práctica, da lecciona-í! 
do primera y segunda tnseñm 
za íi domicilio. Razón, Fríncii^o, 
7. principal. 

ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN J ü á i DE ALGARAZ 
FÁBRICA 

Luis iltjans, RííitJ. 4. 
Teléfono, núm. 1.340 

ALMACENES 
Galis da Mceha, núm. 65. 

Teléfono, núm 3 875 

Acaba de adquir i r Ja testamentaría de estos almacenes en los artículos siguientes: l<afoo-
Ptas. | r e s empezadas con lo necesario para terminarlas. Labores dibujadas y articules para oon-

fecclonarlas. ¡>it>».jos var ios , seda artificia!, trencillas, malla, tesoa, punzones, tijera», gan-' 
chitos da acero, ganohitos celuloide, alfl.eres, esterillas, cordones seda y oro, agremanes,' 
íelpillas, cintas seda, cordones fantasía, tules, paños, Scmiliz, tejido tricot, sedas Gefíé, eía-
miiie tejido, tiras malla, toallas, relojeras, ciibrepiínoe, tapetes, portadiarios, almohadones, 
zapatillas, bolsas monedas, cierres monederos, limpiaplumas, tinteros, zapatillas, stores, oesti 

4®|t03, pisapapeles, eíagers,chalecos caballero, papeleras, portacartas, guardaagujas, juegos la 
rabo, balsas, peines, centros mesa, oubrebandejas, cubreteclados, cepilleros, caminos mesa, | | 

m 

Í
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirisirse á la F'edsi'^aelÓBi Gatáilffi@= 
^gpaPMa ti© l a Pp©wi¡i©aaj .©BÍ^CMS® Ca^ 

En cafa níquel con buena máquina garantizada, caja 
rn@da extraplano ¿ . . . . 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 
En caja de plata c«n máquina extra dé áncora, 15 ru

bíes, deceración artística ó m a t e . . . . . . ^ 
En Ss S y 8 plazos, respectívameríte. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 100 
Se mandan por correo certlficacios con aumento (181,50 ptas. 

_ „ . , . . , 8 Batería de Cocina, Cubiertos y servioio.de mesa. Heladoras, Filtros, Jaulas, Botellas para 
L o s b m a i c a t O S a g r í c o l a s d e l a p r o v i n c i a de¡cons9ry..r las babidas frías ó calientes 48 horas. 

M E K f t J E C S f i S P L E T S BE C a S S 

Rápida, cómoda, limpia, 
transportable y barata. Nue 
vos modelos de caloríferos de 
petróleo, desde 15 ptas., ex
clusivos de esta casa. 

Ca l i en tap ié s , calientama-
nes, calientacamas, ete., de 
agua, alceho!, mariposa, elec
tricidad, aceite y brasa, des
de una pessta . 

U t e n s l i i o i s úe o o a i n a 
irrompibles, aspeciaies de es
ta casa. E a t e H s i S e o m -
p i e t a s á 5 3 p t s s . iViáqui-
nas de hacer café, á 60 cénti
mos. Filtros para agua. 

Precios fijos baratos. 
ffiiarííí, 12, Plaza de He

rradores, 12, esquina á San 
Felipe Neri. ¡Ojo! Únicamen
te r a f i M É 

SEÑORA portuguesa, catóh 
ca y joven, ofrécese para dama 
do compañía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir á 
liaría Osorio, San Marcos, 30. 
2,' izquierda. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en el 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó cargo cOm-| 
p.atible dignidad. 

Informes en esta Adminis-, 
tración. 

tería. 
ra entendida en todos losqueha-S^anta Teresa, primero, ebanis-
ceres de una casa. Razón: Ra-f 

jfaol Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa
tio, B. 

Reclamas, noticias, Ar
tículos industríales y \ 
Esquelas de defun
ción, de novenario j 
y de aniversario en 
todos los periódicos, \ 
conlosmayoresdes-
cuentos en 

bols.-s ropa, ceniceros, edredones,buedasnoohes, cnbreennas, cubreeimas, maeasares, etcéte-il 
ra, etc., y todo so dará á precios baratísimos, como puede verse visitando estos graurtes a l - | 

LA SOLUCl 
suaoBíjes «1© l a P a e r í a del So3, 15, pi-aSes., en t e s t amen ta r l a . 
p s i s c i o s VISOS EBÍTKA1>A LJIíSt», 

Imágenes, Altares «y toda cíase de carpintería reli
giosa. Actividad-dsmostrada en los miíltiples encar
gos, debido, ai numeroso é ¡nsírüído personal. 
íara la correspondencia: WíMí lEM, eseuüor, Vaisnsia. 

combinados para t-)dos los oultÍTOg,. premiados con modailah^ 
de oro. ,Se necesitan representantes en las provincias da Castlil-aj'^ 
la ífueva, Avila y Segovia. Boaiero HerinamoM. E.ájííe da 
Tega, 39, lla<lri<l. 

HIJOS A. CANOSA 
AN'S'KírA Y í;jSf«A «ASA 

Caloríferos para petróleo y alcohol, calientapié.i para eo-
Oha y cima, artículos para chimeneas, braseros, íiltros, Ínulas, 
sparatos para alumbrado v baterías de cooina. 

GRANDES NOVEDADES 
Cruz, 8i.—Teiéfaeao eiS,—Sals^ S. 

J3a x-'«L i?s 
ES ysígOi3!tita SEgBesia 

á® Gesiafs-s» cura infalible-
mente las almorranas, bien sean 
ciegas, de sangre, protuberan
tes ó internas, así camo toda 
clase de ulceraciones y padeci-
niieiitas del ane. Precio, 1,75 pts. 

'*'! para la sangre cura el escrofu-
lisiiio, herpes, granos, pústulas 
y tada impureza de la sangre. 

Piecí», 1,75 ptas.Eficaces remedios para el Beúi^ssg 
^ r g s g j e p s i a , afección de los r l ñ s s s e s , w s j i g a , 
tssí'isíoSf t o s , s s t a p s ' 3 8 ) resfriados, etc. Van 
pul correo. Consultas gratis en la Poi ioGfnSoa, 

JA. "^ .&. T> Jk. , & 

Ijí ge hacs saber que este despacho está montado para la SĴ  
S eolGoación de capitales en préstamc-a hipotesaríos y ^ 
^ que gratuitamente facilita no*is de fmcas rúst isasy j j 
^ urban-JS á todo el que díj>ee coiojar personalmen a su 5^ 
<% espiial sin la intervención de Consejos de Adiiiinis- % 
'K traeión. % 

« iespÉs ifeeial áe Usifra ?eaíi é ipetesiis k ¡km. I 
^ Inscrito en el Mir.iUerio de Fomento {Titulo 1798). Sí 
1̂  Director: Sr. Traüero, Teíaan, nám. 36. •víari-id, 

Teiéf®>so S.4S7 
MADRID 

Pedid tarifas gratis, 
I eOPiSBiNACIONES 

EGONOMiCAS 
PÍÍOPAQANDAS 

ESPECIALES 

1 •*• 
^-.lA^'. 

EPi/IPLEADO por opoeición, 
35 años de edad, ocuparía ho-̂  
ras libros, modesta retribución, 
Dirigirse por escrito: A. Moli-
ncUi, oficial de Correos, Madrid. 

AMA seca-, so ofrece. Jinncjo-
«blos referencias. -Alborto Aguí-
lera^ 12, 1.", derecha. 

JOVEN do catorce años, 
buenas referencias, se ofrece 
para ol comercio. Informes ca 
la administración de este pe
riódico. 

PARA administración ú otrf 
cargo de confianza, se ofrece ca 
ballcro católico, intoligcnto, ao 
tivo y con garantía. Aparta
do, J!19. (7) 

ESTUDIANTE familia di» 
tinguida, aceptaría oenpaciúu, 
por modesta que íuem; COUOCÜ 
contabilidad, mecanografía, mú. 
sica-, etc. Lista, cédula 1.783. (8) 

ENFERíBERO distinguido, 
teórico-práotico, of réoe.'so pa rg 
asistir enfermos particularcfi. S,i, 
tisfactorioa informes. Lislia Co
meos. Postal núm. 955.757. (9' 

ePREGIN TRABAJO 

PROFESOR católica de pri-| 
mera enseñanza, OOP inmejora
bles referencias, se ofrece á fa
milia católica, para educar ni-] 
ños, oficina ó secretario parti
cular. Fernando de 'a Torre.— 
Recinto del Hipódromo. 

COLOCACIÓN solicita seño-

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial, con práctica 
y buenas referencias, so necesi
tan. Razón en la Administra-, 
ción de EL DEBATE. 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién llegada 
jde provincia-s, Bolsa, 9, S." 

FALTAN aprendices do cba 
nista con buenas referencias. Ss 
preferirán nuevos en el oficio 

NOTA.—Advertimos á las nü-
merosFsimas personas que nos rs. 

S A C E R D O T E " joven, se ofre-|milan anuncios para esta-sec 
ce para acompañar niños, cs-jclón quo en ella solo daremos 
ei'itorio particular ó* cargo anár 
logo, ijropio dignidad. Razón 
Faeíic-arral, 162, portería. 

cuenta de las ofertas y tfénian. 
¡das de «trabajo». 

PERSONA cristiana, do edu
cación y COE carrera, íjuo hoy 
se halla en la desgracia, suplica' 
para un liijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla-i 
za do escribiente ú ocupación] 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuencarrai, 13.9, 2.°, de
recha. 

JOVEN honrado, so ofrece' 
para el comercio ú otra clase] 
do empleo. Razón: Minas, 17, 
4-', izquierda. 

AGEi^TE práctico, »o ofrece 
para casa importante*; Razóiil 
San Francisco do Paiila 8, 1.°, 
derecha. Gijón. ,' 

ESPECTÁCULOS 
REAIJ.—No hay función. 

.ESPAÑOL.—A las O (funciói 
especial).—El anzuelo do Pe-
niaa y Amor á oscuras. 

JOVEN, .poseyendo conoo^Lg^j,^,p^g^^^^^ ,^^ g .^ 
5 mientas tcorioo-practioos de te-| 

Ómnibus á h 
t y ^ y ^ t / y ^ i 

estaciones 

',''•"'•'" ijncduría do libros, ofrece sus ser-̂  
-Sj-isíji.W'-Hj vicios. Inmejorables referencias.' 

Razón: el reverendo padro guar
dián do padres Capucliinos de 
Jesús, do esta Corto. 

popular) .-
bado. 

-lia noche del sá-

COMEDIA.-A las 9 y l / l - I / . 
pobre niña. 

.^•SfL AH JdnjÚ.'i 

LOTERÍA NÚM., 14 

CAÉAL'LERO inmejorables 
rclcrcncias, con práctica desdo 
joven, do servicio en casas gran
des, so ofreco para cosa aná-
.oga, consorgcría ó administra
ción. Eeferoncias; Duquo de 
Liria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 
• 'TÁ¥ETDirTF"f7é¡¡¡¡r- ' l7c-G3SVANTES.--A ía« 6 y 1/2 
ciones latín y casteUano, á dd-f {vermouth).-Las oo-sa,s de la 

LARA.—A la-s lO.—La familia 
do la Solo ó el casado oas.'t 
quiere.—A, Ia.s 11.—El nido 
da la paloma. 

A las 6 y 1/2 (doblo).—Zara 
güota (dos actO'S). 

raicilio, ó preceptor niños. Ra-| 
zón: Olivar, 31, 3.°, derecha. 

JOVEN, do pueblo, oou buo-| 

|gusto Figueroa, 16, primero. 

Antigua de Santo Demingo. Su nuevo administrad§f, 
]osé Manzanera remite á provincias y extranjere billetes de 

. „ . . , r -1- . . . .,.„|to dos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin-Snas referencias, ofrécese de cria-
i Por uusorvicio par,i una soia I.-.mi!ia y u n solo''oni;oilio.3,y„ KI Madi-iri i j - -r r> - . A 
jhasfa seis pereons^sV 130 kilogr.vaios do equipaje, á las eata-H"' ^^' ^^«dud. Jdo o cargo análogo. Razón: Au 
'cienes del Morte y Mediodía ó vice-j-ersa, tíos p-3i3t^s. 

Interesa á loaquo viajaiino confundir el despacho aue tiO"|¡^ _ „ , ! | í — 4¿i 
no Gstíbleeido esta Casa en la eaiJe de Alcalá, núm. 18, Sr. G a - | ^ ^ w I I Í O , I I Í 
íTouste, con el despicho de las Compañías, poi- eneontrarse j*^ '" * ****** * " 

|gr.:ndes ventajas en sí servicio. 
i A v i s o s : A l c a l á . 18 .—Teléfono 5.283. 

JOVEN diez y seis años, con] 
Mantas. Itlantones. Franelas de lana vi''",*'"''. '® '̂'*, .^ ««"ribiendo >' 
de algodón. Pañería. Géneros blanoos.!™í''9"'na, otrecese para cscn-
I^em de punto^Trajes de lana pura in-jbiento en ioj^as noche. Kocasj 

pncogiblos verdad, laaréa «Wolsey •. Tapioea de nudo á mano 
de la antigua oaaa VMal, de Ealma, fundada en 1726 

i i i i ; Me le ilMiom 7] 9' 

pretensiones. Lista Correos, poa. 
tal número 662.S73. 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en ministerio, buena] 

lletra, se ofrece horas tarde, 
para oficiiia. Refereacias io-

vida (dos actos).—-A las 10 
(sencilla).—La nicotina.—A 
las 11 (doble). — Fortunato 
(tros cuadro-s) y Laí haZíiñas 
de Juanillo ol de ülolaies. 

CÓMICO.—A las 6 y 1/2 (do
ble) .—El diablo ctt cocho (dos 
actos).—A las 10 y 3/4 (do
blo).—El diablo en coche (dos 
actos). 

.BSNAVEJSÍTR.~DO 5- á 12 y 
l/U.—:Secoión continua de oi-

. netnatógrafo.—Todos, los días 
estrenos.-rLos jueves y do
mingos, mátinéos infantiles 
con rsB'aíos de juguetea, 

servioio.de

